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1. Identificação 
 
 

Poder e Órgão de vinculação 
Poder: Executivo 
Órgão de Vinculação: Ministério da Educação 
                                      Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Código SIORG: 244 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do Sul de Minas Gerais  
Denominação abreviada: IFSULDEMINAS  
Código SIORG: 100915 Código LOA:  Código SIAFI: 158137/26412 
Situação: ativa 
Natureza Jurídica: Autarquia Federal de Ensino Técnico Profissional 

Principal Atividade: Educação profissional de nível técnico Código CNAE: 8541-4/00 
Telefones/Fax de contato:  (35) 3449-6150 (35)3449-6151  
Endereço eletrônico: reitoria@ifsuldeminas.edu.br 
Página da Internet: http://www.ifusuldeminas.edu.br 
Endereço Postal: Rua Ciomara Amaral de Paula, 167 Bairro Medicina – Cidade Pouso Alegre-MG 37.550-000 

Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada 
Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada 
LEI Nº 11.892, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2008,  
Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência 
e Tecnologia, e dá outras providências.  
Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada 
 
Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada 
 

Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 
Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada 
Código SIAFI Nome 
153202 Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes/ MG 
153204 Escola Agrotécnica Federal de Machado/ MG 
153205 Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho/ MG 
Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 
Código SIAFI Nome 
26318 Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes /MG 
26320 Escola Agrotécnica Federal de Machado/ MG 
26322 Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho/ MG 
Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 
Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 
153202 26318 
153204 26320 
153205 26322 

Tabela 1 - Dados identificadores da unidade jurisdicionada 
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2. Objetivos e Metas Institucionais e/ou programáticos 
 
2.1.Responsabilidades institucionais da Unidade - Papel da unidade na execução 

das políticas públicas 
 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais 
(IFSULDEMINAS)  tem como função social promover a educação científico-
tecnológico-humanista, visando a formação integral do profissional-cidadão competente 
técnica e eticamente e comprometido efetivamente com as transformações sociais, 
políticas e culturais. Para tal, o IFSULDEMINAS adotou um planejamento estratégico a 
fim de cumprir os objetivos primordiais de cunho educacional, em consonância com o 
seu papel social de inserção no processo de desenvolvimento regional. 

O IFSULDEMINAS tem buscado cumprir sua missão e os objetivos 
institucionais, por meio da implantação das Políticas Públicas do Governo, orientadas 
pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC) do Ministério da 
Educação, com o intuito de bem atender a comunidade, as pessoas que não tiveram 
oportunidades educacionais, abrindo possibilidades para os cidadãos em busca de uma 
nova profissionalização.  

As ações da Instituição abrangem o atendimento a diversas comunidades da sua 
região de inserção, com o oferecimento de cursos presenciais nos seus três Campi 
(Inconfidentes, Machado e Muzambinho) e em seus Pólos de Rede (como Capetinga, 
São Tomás de Aquino, Botelhos e Caconde, este último no estado de São Paulo). Além 
de cursos técnicos e superiores nas modalidades de Tecnólogo, Licenciatura e 
Bacharelado, o IFSULDEMINAS ministra cursos técnicos integrados com o Ensino 
Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), e cursos na 
modalidade de Educação à Distância, em municípios como Alfenas, Boa Esperança, 
Três Pontas, Cataguases, Juiz de Fora e Timóteo, dando a oportunidade de ter uma 
profissão àqueles cidadãos que jamais teriam condições de fazer um curso técnico 
presencial.  

O IFSULDEMINAS tem procurado constantemente tornar-se uma Instituição 
com projetos pedagógicos que atinjam o máximo de inclusão possível, destacando-se o 
atendimento de pessoas portadoras de necessidades especiais, pessoas idosas, pessoas 
carentes, pessoas que não podem deixar de trabalhar para estudar e pessoas que não 
possuem um horário para participar de aulas durante a semana. A Instituição tem 
procurado inclusive a adoção de ações modernas, como os mecanismos de acesso aos 
Cursos de maneira mais democrática e abrangente, como é o caso de sorteio. 

O IFSULDEMINAS tem em sua Reitoria o órgão central de administração, 
responsável pela garantia da unidade institucional e pela gestão de recursos e 
planejamento didático-pedagógico, em consonância com a sua missão institucional. No 
exercício financeiro de 2009, os Campi de Inconfidentes, Machado e Muzambinho já 
tinham seus orçamentos publicados e liberados na LOA (Lei Orçamentária Anual) e 
também conseguiram através de Portarias de descentralização recursos 
extraorçamentários, os quais foram executados diretamente em caráter provisório nas 
antigas Unidades Gestoras. Quanto à Reitoria, não houve orçamento especifico, mas 
sim Portarias de descentralização de recursos liberados pela SETEC/MEC, que fazem 
parte do Plano de Expansão e Reestruturação da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica, os quais estavam vinculados a Unidade Gestora da então 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho (hoje campus Muzambinho), que originou 
o primeiro Reitor do Instituto Federal, nomeado em caráter Pro-Tempore.   
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Norteados pela missão de produzir, disseminar e aplicar o conhecimento 
tecnológico e acadêmico, para formação cidadã, por meio do ensino, da pesquisa e da 
extensão, o IFSULDEMINAS, priorizou os seguintes objetivos:  

 Ofertar educação profissional e tecnológica, como processo educativo e 
investigativo, em todos os seus níveis e modalidades, sobretudo educação 
profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma de cursos 
integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público da 
educação de jovens e adultos, reafirmando a verticalização como um dos 
princípios da instituição;  

 Ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, 
objetivando a capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a 
atualização de profissionais, em todos os níveis de escolaridade, nas áreas da 
educação profissional e tecnológica; 

 Realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções 
técnicas e tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade; 

 Desenvolver atividades de Extensão de acordo com os princípios e 
finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação com o 
mundo do trabalho e os segmentos sociais, e com ênfase na produção, 
desenvolvimento e difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos; 

 Orientar a oferta de cursos em sintonia com a consolidação, o fortalecimento 
e as potencialidades dos arranjos produtivos, culturais e sociais, de âmbito 
local e regional, privilegiando os mecanismos de inclusão social e de 
desenvolvimento sustentável e promover a cultura do empreendedorismo e 
cooperativismo, apoiando processos educativos que levem à geração de 
trabalho e renda. 

 

 Ministrar cursos em nível de educação superior: 
 Cursos superiores de tecnologia que visem à formação de profissionais 

para os diferentes setores da economia; 
 Cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação 

pedagógica, com vistas à formação de professores para a educação 
básica, sobretudo nas áreas de ciências (química, física, biologia e 
matemática), e para a educação profissional; 

 Cursos de bacharelado, sobretudo as engenharias, visando à formação de 
profissionais para os diferentes setores da economia e áreas do 
conhecimento; 

 Cursos de pós-graduação lato sensu de aperfeiçoamento e especialização, 
visando à formação de especialistas nas diferentes áreas do 
conhecimento; e 

 Cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado, que 
contribuam para promover o estabelecimento de bases sólidas em 
educação, ciência e tecnologia, com vistas ao processo de geração e 
inovação tecnológica 

 
Em resposta ao desafio colocado pelo Governo Federal e pelo Ministério da 

Educação, as então Escolas Agrotécnicas Federais de Inconfidentes (atual Campus 
Inconfidentes), Machado (Campus Machado) e Muzambinho (Campus Muzambinho) 
fizeram, no ano de 2008, a opção de integração ao Instituto Federal de Educação, 
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Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (criado pela Lei 11.892/2008) para, nesta 
região estratégica, consolidar a qualidade do ensino da Educação Profissional 
Tecnológica de nível médio, ofertando cursos de graduação nas modalidades de Cursos 
de Tecnologia, Licenciaturas e Bacharelado, e ofertando gradativamente Cursos de Pós-
Graduação lato-sensu e Cursos de Pós-Graduação stricto sensu, incentivando e 
operacionalizando mecanismos para a pesquisa e extensão. 
 
2.1.1. Objetivos e Prioridades  

 

O IFSULDEMINAS, procurando atingir sua missão, finalidades e objetivos, 
buscou em 2009 atender a todas as metas e ações constantes nos Planos de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) dos seus Campi, elaborado e aprovado por todos 
os segmentos da comunidade, e no PDI recentemente aprovado pelo Conselho Superior 
em 19 de junho de 2009 para atender ao Instituto como um todo, e que lhe servirá de 
guia até o ano de 2014. 

 A ênfase maior foi dada ao crescimento e consolidação do IFSULDEMINAS, 
em todos os aspectos, sem perder o objetivo maior que é atender à demanda regional por 
cursos de qualidade e ações no campo da pesquisa aplicada e extensão, a fim de formar 
profissionais competentes e atualizados. Em adição, foi sempre considerada meta de 
ampliar a oferta de oportunidades educacionais visando garantir a todos o acesso à 
profissionalização. 

 Os Campi do IFSULDEMINAS procuraram, no ano de 2009, contribuir para 
mudanças e transformações na comunidade e região através de trabalhos de extensão e 
pesquisa nas mais diversas áreas. De acordo com a legislação de criação dos Institutos 
Federais (Lei 11.892/2008), foram ampliadas ações com a criação de mais cursos 
superiores, tanto de Bacharelado como de Licenciatura, além de curso de pós-graduação 
em Cafeicultura Sustentável no campus Muzambinho, que promoveu também o 
funcionamento de Cursos Técnicos na Modalidade de Educação a Distância (EaD). 
  

2.1.2. Decisões Operacionais e de Gastos 
Todas as decisões tomadas pelo IFSULDEMINAS para execução das ações sob 

sua responsabilidade foram baseadas nos aspectos da legalidade, racionalidade, 
qualidade e objetividade. Todas estas decisões foram baseadas em opiniões, sugestões e 
participação da comunidade de cada Campus e Reitoria. O estabelecimento de 
prioridades foi feito com base nos planejamentos apresentados pelos diversos setores 
componentes da Instituição, cabendo aos gestores a definição de todas as suas ações 
com base nas solicitações apresentadas, priorizando aquelas mais relevantes no 
cumprimento dos objetivos institucionais. 

De igual modo, os gastos do IFSULDEMINAS foram feitos com base no 
atendimento às ações estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional de cada 
Campus e do Instituto como um todo. Todos os gastos foram realizados com o princípio 
máximo de melhoria da qualidade das ações de ensino, pesquisa aplicada e extensão.  

 

2.1.3. Oportunidades e Dificuldades 
O IFSULDEMINAS recebeu recursos extra-orçamentários no final do exercício, 

que foram aplicados no atendimento das suas prioridades. No entanto, não houve 
dificuldade na sua utilização uma vez que havia tempo suficiente para proceder às 
respectivas licitações, considerando que todos os Projetos foram elaborados com 
antecedência, de acordo com o que havia sido definido pela Instituição. Assim sendo, 
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tais recursos foram destinados a ações programadas dando a seqüência as prioridades 
elencadas. 
 Vale ressaltar que o período de final de ano há uma grande disponibilidade de 
orçamento por meio de ajustamentos dos diversos órgãos do Governo Federal. No 
entanto, de acordo com a legislação vigente, não se pode fazer licitação com expectativa 
orçamentária, impossibilitando o uso dos recursos pela exigüidade do tempo. 
 Algumas das dificuldades encontradas dizem respeito à estruturação da Reitoria 
no município de Pouso Alegre. Inicialmente, não houve plena disponibilidade de 
servidores dos Campi do IFSULDEMINAS para compor a equipe de apoio do Reitor e 
dos Pró-Reitores, visto que os servidores administrativos e docentes de Inconfidentes, 
Machado e Muzambinho estavam em quase toda a sua totalidade, comprometido com as 
atividades inerentes a cada campus. Essa situação provocou a necessidade de se 
encaminhar à SETEC/MEC um plano de trabalho para a descentralização de orçamento 
para contratação de serviços terceirizados, incluindo postos básicos de trabalho, como 
os de atendimento ao público (secretariado, recepção, copa), vigilância e condução de 
veículos.  

Outro ponto que merece destaque é o de que o funcionamento da Reitoria do 
IFSULDEMINAS passou a se dar em prédio alugado, até que se promova a construção 
de sede própria do Instituto em terreno recebido por meio de doação especificamente 
para este fim. Neste contexto, todos os mobiliários e equipamentos da Reitoria foram 
adquiridos somente após a aprovação dos planos de trabalho encaminhados ao MEC e 
após a condução dos processos licitatórios, o que se deu mais intensamente a partir do 
segundo semestre de 2009. Até então, lançou-se mão do suporte dos Campi para 
recursos básicos de funcionamento, como móveis, veículos para deslocamento 
(incluindo combustíveis e serviços de manutenção) e equipamentos de informática. 
 
2.1.4. Caracterização Sócio-econômica do Sul de Minas Gerais  
 
2.1.4.1.Abrangência do Instituto 

A região de influência do IFSULDEMINAS  apresenta enorme abrangência, 
com áreas localizadas na mesorregião denominada Sul e Sudoeste de Minas 
(classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE), além de 
apresentar clientela de outras regiões do Estado, assim de como de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Bahia. Das áreas acima referidas, destacamos em primeiro lugar o assim 
chamado Sul de Minas, por ser o local de onde provêm a maior parte dos alunos dessa 
instituição e onde ocorre maior empregabilidade dos egressos.  

Historicamente o IFSULDEMINAS tem trabalhado prioritariamente com 
público proveniente da zona rural, em especial filhos de e agricultores de baixa renda. 
São décadas de ensino na área agropecuária que acabaram por definir esse perfil 
predominantemente agrário.  

Dentro destas características socioeconômica e educacional apresentadas, o 
IFSULDEMINAS  tem buscado atender à comunidade e prioritariamente os agricultores 
familiares, oferecendo educação tecnológica, com vistas à formação, qualificação, 
requalificação e reprofissionalização de jovens e trabalhadores em geral, nos vários 
níveis e modalidades de ensino, para os diversos setores da economia, especialmente 
nos de agropecuária e agroindústria, conforme a vocação regional e tendência 
mercadológica.  

Atendendo ao Decreto nº 5.840, de 13 de julho de 2006, as então  Escolas 
Agrotécnicas Federais de Inconfidentes, Machado e Muzambinho criaram, em 2006, 
cursos Técnicos, Integrados ao Ensino Médio – modalidade Proeja (Programa Nacional 
de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na modalidade EJA – 
Educação de Jovens e Adultos), que se fundamenta em oferecer oportunidade de estudo 
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para aquelas pessoas que não tiveram acesso ao ensino  médio na idade regular, 
considerando as condições de vida e de trabalho do aluno. 

É importante destacar ainda que vários fatores contribuíram para a permanência 
desses alunos no programa, como o transporte dos alunos, disponibilização de 
laboratórios de informática próprio para as atividades práticas, envolvendo também uma 
bolsa de estudos mensal no valor de R$100,00 por aluno para despesas gerais, 
utilizando-se alguns critérios para seu recebimento, como a frequência e bom 
desempenho. 

 

2.2.Estratégia de atuação frente às responsabilidades institucionais 
A organização das ações da Reitoria e das Pró-Reitorias foi formulada através de 

reuniões com os Campi, departamentos e demais setores acadêmicos e administrativos 
de forma participativa, propiciando a base do Plano de Desenvolvimento Institucional, 
conforme determina a Lei Nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008.  No que diz respeito à 
aplicação de recursos, foi adotado como objetivo primordial as ações voltadas para a 
missão de produzir, disseminar e aplicar o conhecimento tecnológico e acadêmico. 
Destaca-se como estratégia de atuação a busca de recursos extra-orçamentários no valor 
total de R$ 9.707.308,39, que foram aplicados conforme descrição abaixo: 
Reitoria: R$ 2.787.627,29 - Para estruturação da Sede em Pouso Alegre MG, para 
aquisição de móveis, equipamentos, veículos, adaptações e locação de imóveis. 
Campus Machado: R$ 2.757.500,04 - Construção de Laboratórios, aquisição de 
equipamentos, mobiliários e adaptações para laboratórios e salas de aula. 
Campus Inconfidentes: R$ 1.123.630,80 - Aquisição de equipamentos agrícolas para as 
Unidades de Extensão e Pesquisas,  equipamentos para laboratórios; conclusão da 
construção do Ginásio Poliesportivo e aquisição de materiais de consumo empregados 
com objetivo de atingir as metas institucionais do campus. 
Campus Muzambinho: R$ 3.038.550,26 - Aquisição para laboratórios, equipamentos 
para usina de bicombustível, agroindústria, laboratório de informática, usina 
hidroelétrica, veículos, construções, adaptações de imóveis, capacitação de servidores e 
assistência aos alunos do PROEJA e materiais de consumo empregados para o 
atingimento dos objetivos institucionais. 

Outro aspecto a ser considerado é o envolvimento constante da comunidade nos 
projetos, principalmente nos da área de agropecuária, dando ênfase ao pequeno 
produtor, com especial atenção a agricultura familiar, buscando sempre o progresso 
sócio-econômico local e regional, na perspectiva do desenvolvimento sustentável e da 
integração com as demandas da sociedade e o setor produtivo, segundo dados 
apresentados a seguir: 

2.2.1. Coordenadoria de Integração Escola e Comunidade – CIEC   
 

I. Eventos realizados de caráter científico, tecnológico e cultural 
 

a) Campus Machado 
 

EVENTO OBJETIVO DATA PARTICIPANTES 

V Semana 
Tecnológica 

O objetivo do evento foi de promover a 
atualização e reciclagem dos 
conhecimentos dos alunos da instituição 
nos mais diferentes assuntos do setor 
agropecuário, de alimentos e de 
informática e ainda a difusão de 

18 a 
22/05 

Alunos de nossa instituição e de 
outras bem como técnicos e 
profissionais das áreas envolvidas e 
produtores da região. Totalizando 
1500 pessoas participando do 
evento. 
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tecnologia 

I Jornada 
Científica e 
Tecnológica 

O evento acadêmico interdisciplinar  
teve como objetivo colocar o IF Sul de 
Minas- Campus Machado  de vez no 
meio cientifico e promover o acesso a 
novos conhecimentos e pesquisas 
cientifico - tecnológicas desta instituição 
e de outras demais instituições. 

20, 21 
e 

22/05 

Alunos de Instituições Federais e 
privadas participaram do evento e 
submeteram seus trabalhos, 
somando em torno de 985 
participantes e 115 trabalhos 
apresentados na forma oral e pôster 
a toda comunidade. 

II Encontro da 
Agricultura 
Familiar 

O objetivo do evento foi de valorizar e 
fortalecer a agricultura familiar, para 
isso, foram realizadas diversas palestras 

20/11 350 produtores familiares 

I Vitrine Técnica 
– Ensaio 
Demonstrativo de 
Cultivares de 
Milho  

O evento foi realizado no dia 27 de 
Março e contou com a participação de 
11 empresas de semente de milho que 
disputaram entre si qual alcançaria 
maior produtividade. Montou se standes 
no campo com objetivo de demonstrar e 
informar os produtores sobre a produção 
do milho 

11/03 Participaram do evento, cerca de 
300 produtores e diversas empresas 

III Dia de Campo 
da Cafeicultura 

O objetivo do dia de campo foi, 
primeiramente, preparar e orientar os 
alunos do 6° período do curso de 
Tecnologia em Cafeicultura Empresarial 
na realização de eventos como este 
perante as futuras necessidades como 
profissional e também trazer 
informações e novidades para os 
produtores e os alunos da região. 

27/11 

O evento contou 186 participantes 
que vieram das cidades de : 
Machado, Paraguaçu, Divisa Nova, 
Campestre, Alfenas, Eloi Mendes, 
Fama, Carvalhopolis, Alfenas e 
Poços fundo. 

 
 
 

b) Campus Muzambinho  
 

EVENTO OBJETIVO DATA PARTICIPANTES 
 
7ª Semana da 
Enfermagem 

- Abertura; A Ética aplicada à prática da 
saúde; Saúde do Trabalhador de 
Enfermagem; Ginástica Laboral; Direitos 
do Trabalhador; Ergonomia: Doenças 
Ocupacionais; Ginástica para 3ª Idade; 
Encerramento 

25 a 
29/05/
2009 

 

120 alunos do Curso Técnico em 
Enfermagem, Professores e 
Comunidade 

 
I Encontro 
Tecnológico do 
Campus 
Muzambinho 

 O reflexo da experimentação agrícola na 
atividade cafeeira;  A cultura da 
Figueira;  Implantação e pós-plantio do 
cafeeiro; Experimentação na cultura do 
café com diferentes doses de fósforo;  A 
importância da Fruticultura; O Silício na 
nutrição e defesa de planta 

 
03/09/
2009 

 
85 alunos do Campus, 
Professores e Produtores Rurais 

 
Semana da  
Edificação 

 

- Abertura; Mini Curso Calculadora 
Cientifica; Fundações; Sistema de 
Impermeabilizações na Construção Civil; 
Pinturas Prediais; Alvenaria Estrutural; 
As Atribuições Legais do Técnico em 
Edificações 

27 a 
30/10/
2009 

 

110 alunos do Curso Técnico em 
Edificações (Modalidade Proeja), 
Professores, Profissionais 
Liberais, Construtores e 
Pedreiros 

Semana da 
Informática 

Abertura; O Mercado de Trabalho na 
Tecnologia da Informática;  Mesa 
Redonda: A Influência do Curso Técnico 
na Carreira Profissional de Técnico em 
Informática;  Pesquisa, Universidade e 
Empresa;  Desvendando a ISSO na TI; 
Como Chegar à Certificação JAVA-SUN 

04 a 
06/11/
2009 

115 alunos do Curso Técnico em 
Informática, Professores e 
Comunidade 

2º Encontro de Abertura;  Manejo de Fábrica de Ração: 11/11/ 90 alunos do Campus, 
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Suinocultores Pequenas Falhas/Grandes Prejuízos; 
Cuidados para Obter Uma Boa 
Qualidade de Carne;  Manejo Nutricional 
de Uma Granja; Manejo de Mairãs; 
Vacinas e Vacinações em Suínos; 
Encerramento e Confraternização com 
Porco à Paraguaia 

2009 
 

Professores, Técnicos e 
Produtores da Região 

2º Semana dos 
Cursos 

Técnicos em 
Alimentos e 

Agroindústria 

Abertura; A influência do manejo 
nacional na qualidade de carne;  
Principais integredientes utilizados na 
indústria de panificação; A importância 
do serviço de inspeção na qualidade dos 
alimentos de origem animal; 
Agroindústria do café; Abate 
Clandestino 

01 a 
03/12/
2009 

90 alunos do Campus, 
Professores, Técnicos e 
Produtores da Região 

 
c) Campus Inconfidentes 

 
EVENTO DATA 

Caminhada Ecológica 31 de março de 2009 

Projeto: “Teatro é Federal” Abril de 2009 

Astronomia na Praça 06 de maio de 2009 

Campeonato em diversas modalidades com os alunos do Instituto 12 de maio de 2009 

Sessão Cívica: Comemoração da Lei Áurea que aboliu a escravidão no 
Brasil 

13 de maio de 2009 

“Espetáculo de dança e Canto. Quebrando preconceitos e superando 
limites” 

15 de maio de 2009 

Olimpíada Brasileira de Astronomia  15 de maio de 2009 

Show “Big-Band” 19 de maio de 2009 

Participação no Congresso Nacional de Astronomia 07 a 12 de setembro de 2009 

Le Bizarre Musica do Mundo 22 de setembro de 2009 

Comemoração de 100 anos da Rede Federal de Educação Profissional 29 de setembro de 2009 

Sou Feliz Sem Drogas 19 de outubro de 2009 

Inventário Florestal 22 de outubro de 2009 

Semana Cultural 28 a 30 de outubro de 2009 

Curso de Desenvolvimento de Jogos Eletrônicos Digitais 05 a 07 de outubro de 2009 

Palestra do CREA 19 de outubro de 2009 

 
II. Palestras Realizadas 

 
NOME DATA PUBLICO ALVO NÚMERO DE 

PARTICIPANTES 
Controle Sanitários em 
Aves e Suínos 06/10 Alunos  do IF Sul de Minas- 

Campus Machado 30 

Controle de Carrapatos 17/09 Alunos  do IF Sul de Minas- 
Campus Machado 30 

Inseminação Artificial em 
Suínos 16/03 

Alunos  envolvidos no 
Grupo de Estudo/Núcleo de 
Suinocultura 

20 

Preparação de Marras de 
Alta Performance 23/03 

Alunos  envolvidos no 
Grupo de Estudo/Núcleo de 
Suinocultura 

20 
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III. Simpósios 
 

NOME DATA PUBLICO ALVO NÚMERO DE 
PARTICIPANTES 

I Simpósio de Enfermagem- 
Construindo o Saber 25 a 29/05 

Alunos  e ex-alunos do 
Curso Técnico em 
Enfermagem, professores e 
profissionais da 
Enfermagem 

40 

 
IV. Cursos 

 
NOME DATA PUBLICO ALVO NÚMERO DE 

PARTICIPANTES 
Receituário Agronômico 06 e 07/11 Alunos do 3º Anos 45 
Introdução a 
Experimentação Agrícola- 
Prática e Análise de Dados 
usando o SISVAR 

06 e 07; 27 e 
28/06 

Alunos do Projeto  EPPA 

20 

Manejo de Ácaros Fitógafos 
em Lavouras Cafeeiras 23/10 Alunos do Instituto 30 

Noções de Barismo 09,13 e 14/10 Pessoas Ligadas a Cafés 
Especiais 06 

Casqueamento e Ferragem 
em Eqüinos 20 a 22/11 Alunos do Projeto de 

Equinocultura 15 

Doma Racional em Equinos 22/06 a 26/06 Alunos do 3º Anos 30 
 

V. Workshop 
 

NOME DATA PUBLICO ALVO NÚMERO DE 
PARTICIPANTES 

WorShop em Barismo 26/08 a 28/08 Alunos do Curso Superior de 
Tecnologia em Cafeicultura 30 

 
VI. Concursos e Campeonatos 

 
NOME PUBLICO ALVO NÚMERO DE 

PARTICIPANTES 
I Etapa de Provas em Eqüinos Pais e Filhos da Escola de 

Equitação 
20 

VI Concurso Estadual de Qualidade dos 
Cafés de Minas 

Produtores do Estado de 
Minas Gerais 10 

 
 

VII. Projetos Extra-Curriculares 
 

NOME PUBLICO ALVO NÚMERO DE 
PARTICIPANTES 

Suinocultura Alunos do Campus Machado 15 
Cunicultura Alunos do Campus Machado 04 
Projeto de Manutenção da Cunicultura Alunos do Campus Machado 03 
Frangos de Corte Alunos do Campus Machado 03 
Projeto de Ovos no Sistema Intensimo Alunos do Campus Machado 03 
Apicultura Alunos do Campus Machado 12 
Projeto EPAA – Estudando, Pesquisando e 
Avançando na Aprendizagem 

Alunos do Campus Machado 10 

Manejo Ecológico de Pragas Alunos do Campus Machado 12 
Bovinocultura Alunos do Campus Machado 15 
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VIII. Visitas Técnicas 
 

CAMPUS PERÍODO N° DE 
VISITAS 

N° DE ALUNOS 
ATENDIDOS 

Inconfidentes MG mar/nov 32 1822 
Machado MG mar/nov 70 1676 
Muzambinho mar/nov 71 2386 
TOTAL IFSULDEMINAS  173 5884 
 
 As visitas técnicas promovidas nos campi do IFSULDEMINAS, que totalizaram 
em 2009 quase seis mil, possuem um papel relevante no que diz respeito à aproximação 
dos alunos à realidade sócio-econômica da região onde o instituto está inserido, 
tornando-os mais preparados para os desafios da vida profissional e, ao mesmo tempo, 
contribuindo para o desenvolvimento das comunidades locais e regionais por meio da 
troca de conhecimento e experiências. 
 

IX. Estágios 
 
 O estágio curricular é a oportunidade para que os alunos apliquem em situações 
concretas os conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas, de maneira que possam 
vivenciar no dia a dia a teoria apreendida, absorvendo melhor os conhecimentos, 
podendo refletir e confirmar a sua escolha profissional. 
 Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 
trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo do educando que estejam 
freqüentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação 
profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino 
fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos (art.1 da Lei 
11.788 de 25 de setembro de 2008). Estágio obrigatório é aquele definido como tal no 
projeto do curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma 
(art 2º § 1o da Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008). Estágio não-obrigatório é aquele 
desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória 
(artigo 2º § 2o da Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008).  

A Seção de estágios dos Campi vem oferecendo estágios nas diversas áreas 
pedagógicas, proporcionando aos estudantes oportunidade da visão real e crítica do que 
acontece fora do ambiente escolar e possibilita adquirir experiência por meio do 
convívio com situações interpessoais, tecnológicas e científicas. 
 

X. Acompanhamento de Egressos 
A Seção de Estágios da Coordenadoria de Integração Escola-Comunidade dos 

Campi são canais de integração entre o ex-aluno e a Instituição, proporcionando 
benefícios tanto ao Egresso quanto  à própria Instituição. Através de um link nos sitios 
de internet dos Campi, os alunos egressos atualizam seus dados pessoais (data de 
nascimento, endereço, telefone, email), curso realizado, ano de conclusão de curso, 
ocupação atual, dificuldades encontradas na profissão e  outras informações relevantes.  

O IFSULDEMINAS pretende com estas informações manter contato com o 
egresso; incentivando a educação continuada; verificando seu desempenho  no mercado 
de trabalho;  com objetivo de reaproximar de seus colegas de turma; divulgar cursos e 
eventos promovidos pela instituição, divulgar permanentemente a inserção dos alunos 
formados no mercado de trabalho e buscar subsídios  para melhorar a qualidade de 
ensino. Dessa forma, ampliam-se as possibilidades de acompanhar a inserção dos ex-
alunos no mercado de trabalho, gerando uma fonte importante de informação sobre os 
efetivos resultados que os cursos técnicos do Instituto Federal do Sul de Minas estão 
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lhes proporcionando. A partir do preenchimento deste cadastro pelos alunos egressos, as 
respostas são tabuladas para geração de gráficos e análise dos dados obtidos. 

   

2.2.1.1. Coordenadoria de Geral de Assistência ao Educando   
A Coordenadoria Geral de Assistência ao Educando (CGAE) de cada campus 

tem por objetivo atender e prestar suporte às necessidades dos alunos, que tem suas 
origens em Minas Gerais ou em outros estados, que vem buscar nessa Instituição, apoio, 
moradia, lazer, ensino de qualidade, crescimento pessoal, disciplina e alimentação. Em 
função deste suporte, a Equipe CGAE de cada Campus, constituída pelo seu 
Coordenador Geral, Psicólogos, Nutricionistas, Orientadoras Educacionais, 
Profissionais da Saúde, do Esporte e de acompanhamento aos alunos internos, semi-
internos e externos, procura cumprir metas e objetivos que foram alcançados no 
decorrer do ano de 2009.  

 

2.2.1.2.Núcleo de Tecnologia da Informação - NTI  
O IFSULDEMINAS possui atualmente uma boa infraestrutura de redes de 

computadores e recursos de tecnologia da informação. Este cenário engloba a 
distribuição da rede através de fibras ópticas que percorrem quase toda a extensão dos 
campi, permitindo a interligação de todas as unidades administrativas e pedagógicas, 
com conexão à Internet provida pela RNP (Rede Nacional de Ensino e Pesquisa), exceto 
a Reitoria (previsão para 2010). 

Além da rede interna dos campi, os Núcleos de Tecnologia da Informação (NTI) 
tem investido na melhoria dos recursos oferecidos para a disponibilidade de conteúdo 
na Internet através de ferramentas de Ensino a Distância (EaD). Ainda neste contexto, 
para viabilizar o processo de inscrições via Internet para o I Workshop sobre EaD 
(realizado em Muzambinho dia 09/10/2009), foi desenvolvido pelo campus Machado o 
sistema on-line de inscrições dos candidatos, bem como o sistema utilizado após o 
evento para realização de pesquisa de opinião e sugestão sobre o mesmo, além de 
permitir a emissão de certificados de participação. 

Após aprovação de projetos, foram realizados cursos de capacitação dos 
funcionários técnico-administrativos nas áreas de ética, legislação e diversos módulos 
de informática que focaram principalmente o uso de software livre. Com isto, 
começaram a ser instalados nos computadores dos campi, editores de texto, planilhas 
eletrônicas e software de apresentação dentro desta modalidade, evitando, tanto quanto 
possível (uma vez que também é levada em conta a efetividade no uso dos 
equipamentos), a compra de licenças para uso de programas proprietários. 
 

2.2.1.3.Cooperativa-Escola dos Alunos Empreendedores 
As cooperativas são organizações presentes em todos os Campi que tem por 

objetivo educar os alunos, tendo como fundamento a doutrina cooperativista, 
constituindo laboratório operacional para prática e fixação dos princípios preconizados 
através da autogestão, realizando a comercialização dos produtos decorrentes do 
processo ensino-aprendizagem, além de prestar serviços de conveniência do ensino e do 
interesse da comunidade, visando a maior integração do meio rural e urbano. Sua 
administração é composta por alunos eleitos por seus pares, os quais são orientados por 
um professor em todas as etapas do processo. 
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2.3.Programas e Ações sob a responsabilidade da Unidade 
 

2.3.1. Programas 0089 –  Previdência de Inativos e Pensionistas da União 

 
Este programa visa assegurar os benefícios previdenciários legalmente estabelecidos aos 
servidores inativos da união e seus pensionistas e dependentes. 
 
Tipo de programa Apoio às políticas públicas e áreas especiais 

Objetivo geral 
Assegurar os benefícios previdenciários legalmente estabelecidos 
aos servidores inativos da União e seus pensionistas e 
dependentes. 

Objetivos Específicos 
Assegurar os benefícios previdenciários legalmente estabelecidos 
aos servidores inativos da União e seus pensionistas e 
dependentes. 

Gerente do programa Gerente não foi encontrado 
Gerente executivo Gerente não foi encontrado 
Responsável pelo programa no âmbito 
da UJ Campus Inconfidentes Vladmir Fernandes 

Responsável pelo programa no âmbito 
da UJ Campus Machado Lucia Helena Fernandes Ribeiro 

Responsável pelo programa no âmbito 
da UJ Campus Muzambinho Regina Maria da Silva 

Indicadores ou parâmetros utilizados 
para avaliação do programa Indicador não foi encontrado 

Público-alvo (beneficiários) Servidores públicos federais titulares de cargo efetivo, servidores 
inativos, dependentes e pensionistas 

Tabela 2 - programa 0089 
 

2.3.2. Programa 1062 – Desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica 
 
Este programa objetiva, através da melhoria da qualidade, ampliar a oferta da educação 
profissional nos cursos de níveis técnicos e tecnológicos, articulados com as políticas 
nacionais de geração de emprego e renda. 
 
Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Ampliar a oferta da educação profissional nos cursos de níveis 
técnicos e tecnológicos, com melhoria da qualidade 

Objetivos Específicos Ampliar a oferta da educação profissional nos cursos de níveis 
técnicos e tecnológicos, com melhoria da qualidade 

Gerente do programa Eliezer Moreira Pacheco 
Gerente executivo Getulio Marques Ferreira 
Responsável pelo programa no âmbito 
da UJ Campus Inconfidentes Vladmir Fernandes 

Responsável pelo programa no âmbito 
da UJ Campus Machado Lucia Helena Fernandes Ribeiro 

Responsável pelo programa no âmbito 
da UJ Campus Muzambinho Regina Maria da Silva 

Indicadores ou parâmetros utilizados 
para avaliação do programa 

-Número-Índice de Matrículas Iniciais na Educação Profissional 
de Nível Técnico. 
-Número-Índice de Matrículas Iniciais na Educação Profissional 
de Nível Tecnológico. 

Público-alvo (beneficiários) 
Jovens e adultos que buscam formação profissional técnica e 
superior tecnológica e professores da educação básica e da 
educação profissional. 

Tabela 3 - programa 1062 
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2.3.3. Programa 0750 –  Apoio Administrativo 
 
Programa de fundamental importância pois objetiva prover os órgãos da união dos 
meios administrativos para a implementação e gestão de seus programas finalísticos. 
 
Tipo de programa  Apoio às políticas públicas e áreas especiais 

Objetivo geral Prover os órgãos da União dos meios administrativos para a 
implementação e gestão de seus programas finalísticos. 

Objetivos Específicos Prover os órgãos da União dos meios administrativos para a 
implementação e gestão de seus programas finalísticos. 

Gerente do programa Wesllynton Luiz da Silva de Oliveira 
Gerente executivo Gerente não foi encontrado 
Responsável pelo programa no âmbito 
da UJ Lucia Helena Fernandes Ribeiro 

Responsável pelo programa no âmbito 
da UJ Campus Muzambinho Regina Maria da Silva 

Indicadores ou parâmetros utilizados 
para avaliação do programa Indicador não foi encontrado 

Público-alvo (beneficiários) Governo 
Tabela 4 - programa 0750 
 
2.3.4.  Principais Ações do Programa 

 

2.3.4.1.Ação 0181 Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 
 
Programa importante, pois, visa a valorização do servidor público, através da 
aposentadoria e dá garantia de assistência aos dependentes no caso de sua falta. 
 
Tipo Orçamentária 

Finalidade  
Garantir o pagamento devido aos servidores civis inativos do Poder 
Executivo ou aos seus pensionistas, em cumprimento às disposições contidas 
em regime previdenciário próprio. 

Descrição 

Pagamento de proventos oriundos de direito previdenciário próprio dos 
servidores públicos civis do Poder Executivo ou dos seus pensionistas, 
incluídas a aposentadoria/pensão mensal, a gratificação natalina e as 
eventuais despesas de exercícios anteriores. 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas Ministério da Educação 

Coordenador nacional da 
ação Não se aplica 

Unidades executoras 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes MG 
Escola Agrotécnica Federal de Machado MG 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho MG 

Áreas (dentro da UJ) 
responsáveis por 
gerenciamento ou execução 
da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Competências institucionais 
requeridas para a execução 
da ação 

 
Não se aplica 

Tabela 5 - ação 0181 
 
Esta ação possibilitou garantir o pagamento de beneficiários de proventos, oriundos de 
direito previdenciário próprio dos servidores públicos civis do Poder Executivo ou dos 
seus pensionistas, incluídas a aposentadoria/pensão mensal, a gratificação natalina e as 
eventuais despesas de exercícios anteriores. 
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Metas e resultados da ação 0181 no exercício de 2009 
 

 Financeira Física (pessoa beneficiada) 
Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) 

Inconfidentes 4.660.110,00 4.497.140,14 97 94 91 97 
Machado 5.072.601,00 4.938.429,06 97 107 103 96 

Muzambinho 4.714.379,00 4.549.406,00 97 96 94 98 
TOTAL 

IFSULDEMINAS 14.447.090,00 13.984.975,20 97 297 288 97 
 (*) Percentual  produto da execução pela previsão - Tabela 6 - analise de desempenho da ação 0181 
 
 

2.3.4.2.Ação 09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para 
o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 

 
A Previdência Social tem um papel relevante na vida profissional do servidor público, 
pois, a tranqüilidade de uma aposentadoria digna irá reverter num profissional 
estimulado a prestar um serviço de qualidade. 
 
Tipo Orçamentária 

Finalidade  
Assegurar o pagamento da contribuição da União, de suas Autarquias e 
Fundações para o custeio do regime de previdência dos servidores públicos 
federais na forma do art. 8º da Lei nº 10.887, de 18 de junho de 2004. 

Descrição 
Pagamento da contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
custeio do regime de previdência dos servidores públicos federais na forma 
do artigo 8º da Lei nº 10.887, de 18 de junho de 2004. 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas Ministério da Educação 

Coordenador nacional da 
ação Não se aplica 

Unidades executoras 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes MG 
Escola Agrotécnica Federal de Machado MG 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho MG 

Áreas (dentro da UJ) 
responsáveis por 
gerenciamento ou execução 
da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Competências institucionais 
requeridas para a execução 
da ação 

 
Não se aplica 

Tabela 7 - Ação 09HB 
 

O recurso é originário do orçamento fiscal da União, classificado 
como uma Operação Especial do Programa 1062, tratando-se de um programa instituído 
por legislação específica e a Instituição vem efetuando o seu cumprimento em dia. Não 
há previsão de meta física para esta ação. Os recursos foram suficientes para o 
cumprimento das obrigações. 
 
 

Metas e resultados da ação 09HB no exercício de 2009 
 

 Financeira Física 
Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) 

Inconfidentes 1.375.426,00 1.373.786,99 100 - - - 
Machado 1.472.064,00 1.429.365,81 97 - - - 

Muzambinho 1.488.525,00 1.420.834,00 95 - - - 
TOTAL 

IFSULDEMINAS 4.336.015,00 4.223.986,80 97 - - - 
 (*) Percentual  produto da execução pela previsão - Tabela 8 - analise de desempenho da ação 09HB 
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2.3.4.3.Ação 2992 -  Funcionamento da Educação Profissional 
 
Para atingir os objetivos programáticos dentro dos princípios da eficiência e eficácia, 
torna-se necessário uma programação de compras e serviços, para manutenção dos 
setores e dos projetos pedagógicos sempre buscando a qualidade no atendimento do 
educando. 
 
 
Tipo Orçamentária 

Finalidade  

Garantir a manutenção e custeio das instituições da rede federal de educação 
profissional, visando assegurar o desempenho da sua finalidade precípua, 
proporcionando melhor aproveitamento do aluno e melhoria contínua de 
qualidade do ensino. 

Descrição 

Manutenção das instituições, por meio da sua gestão administrativa, financeira 
e técnica, incluindo participação em órgãos colegiados que congreguem o 
conjunto dessas instituições, bem como manutenção de infra-estrutura física por 
meio de obras de pequeno vulto que envolvam ampliação/ reforma/adaptação e 
aquisição e/ ou reposição de materiais, inclusive aqueles inerentes às pequenas 
obras, observando os limites da legislação vigente. 

Unidade responsável 
pelas decisões 
estratégicas 

Ministério da Educação 

Coordenador nacional 
da ação Não se aplica 

Unidades executoras 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes MG 
Escola Agrotécnica Federal de Machado MG 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho MG 

Áreas (dentro da UJ) 
responsáveis por 
gerenciamento ou 
execução da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Competências 
institucionais requeridas 
para a execução da ação 

 
Não se aplica 

Tabela 9 - ação 2992 
 
Esta ação garantiu a manutenção, custeio, obras  e aquisição de  equipamentos  para IF 
Sul de Minas – Campus Machado, assegurando o desempenho da nossa finalidade 
principal, proporcionando melhor aproveitamento a 1.504 alunos desta Instituição, 
resultando na melhoria contínua de qualidade do ensino.  
 

 Financeira Física (aluno matriculado) 
Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) 

Inconfidentes 11.387.689,00 11.286.504,10 99 1.591 1.183 74 
Machado 10.957.305,00 10.652.003,00 97 1.147 1.504 131 

Muzambinho 13.970.232,00 13.652.222,00 98 1.802 2.463 137 
TOTAL 

IFSULDEMINAS 36.315.226,00 35.590.729,10 98 4540 5150 113 
Tabela 10 - analise de desempenho da ação 2992 
 (*) Percentual  produto da execução pela previsão  
 

2.3.4.4.Ação 2994 – Assistência ao Educando da Educação Profissional  
 

2.3.4.4.1.1.Esta ação visa a qualidade total no atendimento ao educando, através da aquisição de 
gêneros de alimentação e medicamentos. Em nossa instituição esta ação tem um papel 
de fundamental importância por atendermos alunos em regime de internato e semi-
internato. 
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2.3.4.4.1.2. 
Tipo Orçamentária 

Finalidade  Suprir as necessidades básicas do educando, proporcionando condições para 
sua permanência e melhor desempenho na escola. 

Descrição 

Fornecimento de alimentação, atendimento médico-odontológico, 
alojamento e transporte, dentre outras iniciativas típicas de assistência social 
ao educando, cuja concessão seja pertinente sob o aspecto legal e contribua 
para o bom desempenho do aluno na escola. 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas Ministério da Educação 

Coordenador nacional da 
ação Não se aplica 

Unidades executoras 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes MG 
Escola Agrotécnica Federal de Machado MG 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho MG 

Áreas (dentro da UJ) 
responsáveis por 
gerenciamento ou execução 
da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Competências institucionais 
requeridas para a execução 
da ação 

 
Não se aplica 

Tabela 11 - Ação 2994 
 
Esta ação possibilitou suprir as necessidades básicas do educando, proporcionando 
condições para  permanência dos alunos nos Campi, tais como fornecimento de 
alimentação, atendimento médico-odontológico, alojamento. 
 

Metas e resultados da ação 2994 no exercício de 2009 
 

 Financeira Física (aluno assistido) 
Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) 

Inconfidentes 432.211,00 432.207,53 100 714 874 122 
Machado 250.000,00 55.299,64 22 601 510 85 

Muzambinho 173.484,00 173.417,00 100 650 550 85 
TOTAL 

IFSULDEMINAS 855.695,00 660.924,17 77 1965 1934 98 
Tabela 12 -Análise de desempenho da ação 2994 
 (*) Percentual  produto da execução pela previsão  

 
 

Justificativa: O cumprimento da meta financeira ficou limitado a 22% devido 
ao atraso na liberação do recurso (250.000,00) e para não prejudicar o atendimento ao 
educando utilizamos recursos da fonte 112 para aquisição de genêros de alimentação e 
posteriormente autorizados pela SETEC aplicamos parte destes recursos (250.000,00) 
na aquisição de outros materiais de consumo. 
 
 
 

2.3.4.5.Ação 6301 – Acervo Bibliográfico para as Instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional  

Para a ampliação da oferta da educação profissional nos cursos de níveis técnicos e 
tecnológicos, é mister possuir uma infra-estrutura física compatível, e principalmente 
com bibliotecas  modernas e atualizadas de modo a proporcionar ao educando condições 
ideais de pesquisa. Neste sentido foram direcionadas todas as nossas ações, para que 
através de um atendimento dentro dos padrões ideais de qualidade e eficiência 
pudéssemos atingir nossos objetivos institucionais.  
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Tipo Orçamentária 

Finalidade  Ampliar e atualizar o acervo bibliográfico das Instituições da Rede Federal 
de Educação Profissional 

Descrição 
Financiamento mediante a aprovação de projetos que identifiquem as 
deficiências existentes no acervo da Instituição e proponha a sua atualização 
e reposição 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas Ministério da Educação 

Coordenador nacional da 
ação Não se aplica 

Unidades executoras 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes MG 
Escola Agrotécnica Federal de Machado MG 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho MG 

Áreas (dentro da UJ) 
responsáveis por 
gerenciamento ou execução 
da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Competências institucionais 
requeridas para a execução 
da ação 

 
Não se aplica 

Tabela 13 - Ação 6301 
 
Esta ação possibilitou atingir as metas institucionais focadas no plano de expansão do 
ensino profissionalizante do governo federal através de ações que priorizaram a 
modernização das Bibliotecas, objetivando o incentivo a pesquisa e a qualidade total na 
educação.  

 
Metas e resultados da ação 6301 no exercício de 2009 

 
 Financeira Física (volume disponibilizado) 

Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) 
Inconfidentes 30.000,00 29.201,20 97 375 490 130 

Machado 10.000,00 9.350,20 94 150 110 73 
Muzambinho 10.000,00 19.313,00 193 125 85 68 

TOTAL 
IFSULDEMINAS 50.000,00 57.864,40 116 650 685 105 
Tabela 14 -Análise de desempenho da ação 6301 
 (*) Percentual  produto da execução pela previsão  
2.3.4.6. 

2.3.4.7.Ação 2004 – Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, 
Empregados e seus Dependentes  

2.3.4.7.1. Esta ação é de considerável importância pois, o servidor público se sentindo seguro e 
valorizado, estará incentivado a prestar um serviço de qualidade, que irá no final 
resultar num atendimento eficiente a toda a comunidade escolar. 
 
Tipo Orçamentária 

Finalidade  Proporcionar aos servidores, empregados, seus dependentes 
e pensionistas condições para manutenção da saúde física e mental. 

Descrição 
Concessão do benefício de assistência médico-hospitalar e 
odontológica aos servidores e empregados, ativos e inativos, dependentes e 
pensionistas. 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas Ministério da Educação 

Coordenador nacional da 
ação Não se aplica 

Unidades executoras 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes MG 
Escola Agrotécnica Federal de Machado MG 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho MG 



18 
 

Áreas (dentro da UJ) 
responsáveis por 
gerenciamento ou execução 
da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Competências institucionais 
requeridas para a execução 
da ação 

 
Não se aplica 

Tabela 15 - Ação 2004 
 
Esta ação possibilitou conceder o benefício de assistência médico-hospitalar e  
odontológica aos servidores e empregados, ativos e inativos, dependentes  
e pensionistas, vinculados a Instituição no exercício de 2009.  

 
Metas e resultados da ação 2004 no exercício de 2009 

 
 Financeira Física (pessoa beneficiada) 

Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) 
Inconfidentes 356.173,00 158.405,00 44 707 221 31 

Machado 426.903,00 322.425,00 76 847 437 52 
Muzambinho 333.439,00 268.570,00 81 662 497 75 

TOTAL 
IFSULDEMINAS 1.116.515,00 749.400,00 67 2216 1155 52 
Tabela 16 -Análise de desempenho da ação 2004 
 (*) Percentual  produto da execução pela previsão  
 

2.3.4.8.Ação 2010 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e 
Empregados 

 
Esta ação objetiva oferecer aos servidores e empregados, durante a jornada normal de 
trabalho, condições de atendimento aos seus dependentes, proporcionando educação, 
proteção a saúde e assistência afetiva. 
 
Tipo Orçamentária 

Finalidade  
Oferecer aos servidores, durante a jornada de trabalho, condições adequadas 
de atendimento aos seus dependentes, conforme art. 3º do Decreto 977, de 
10/11/93 

Descrição 
Concessão do benefício de assistência pré-escolar pago diretamente no 
contra-cheque, a partir de requerimento, aos servidores e empregados que 
tenham filhos em idade pré-escolar conforme dispõe o Decreto 977/93. 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas Ministério da Educação 

Coordenador nacional da 
ação Não se aplica 

Unidades executoras 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes MG 
Escola Agrotécnica Federal de Machado MG 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho MG 

Áreas (dentro da UJ) 
responsáveis por 
gerenciamento ou execução 
da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Competências institucionais 
requeridas para a execução 
da ação 

 
Não se aplica 

Tabela 17 - Ação 2010 
 
Esta ação possibilitou conceder a assistência pré-escolar aos dependentes, em idade pré-
escolar, de 0 a 6 anos, filhos de servidores, conforme dispõe o Decreto 977/93, no 
exercício de 2009.  
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Metas e resultados da ação 2010 no exercício de 2009 
 

 Financeira Física (crianças atendidas) 
Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) 

Inconfidentes 16.800,00 12.259,75 73 16 14 88 
Machado 29.321,00 26.306,91 90 20 24 120 

Muzambinho 28.000,00 27.526,00 98 33 29 88 
TOTAL 

IFSULDEMINAS 74.121,00 66.092,66 89 69 67 97 
Tabela 18 - Análise de desempenho da ação 2010 
(*) Percentual  produto da execução pela previsão  

 
2.3.4.9.Ação 2011 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados 
 
Esta ação é de considerável importância pois, o servidor público se sentindo seguro e 
valorizado, estará incentivado a prestar um serviço de qualidade, que irá no final 
resultar num atendimento eficiente a toda a comunidade escolar. 
 
Tipo Orçamentária 

Finalidade  

Efetivar o pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela União, de 
natureza jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas 
realizadas com transporte coletivo municipal, intermunicipal ou interestadual 
pelos militares, servidores e empregados públicos da Administração Federal 
direta, autárquica e fundacional da União, bem como aquisição de vale-
transporte para os empregados das empresas públicas e sociedades de 
economia mista integrantes dos orçamentos fiscal e da seguridade social, nos 
deslocamentos de suas residências para os locais de trabalho e vice-versa, de 
acordo com a Lei n° 7.418/85 e alterações, e Medida Provisória nº 2.165-36, 
de 23 de agosto de 2001. 

Descrição 

Pagamento de auxilio-transporte em pecúnia, pela União, de natureza 
jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas realizadas 
com transporte coletivo municipal, intermunicipal ou interestadual pelos 
militares, servidores e empregados públicos da Administração Federal direta, 
autárquica e fundacional da União, nos deslocamentos de suas residências 
para os locais de trabalho e vice-versa. 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas Ministério da Educação 

Coordenador nacional da 
ação Não se aplica 

Unidades executoras 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes MG 
Escola Agrotécnica Federal de Machado MG 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho MG 

Áreas (dentro da UJ) 
responsáveis por 
gerenciamento ou execução 
da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Competências institucionais 
requeridas para a execução 
da ação 

 
Não se aplica 

Tabela 19 - Ação 2011 
 
Esta ação possibilitou o pagamento do auxílio-transporte aos servidores, vinculados ao 
IF Sul de Minas no exercício de 2009. 

 
 

Metas e resultados da ação 2011 no exercício de 2009 
 

 Financeira Física (servidor beneficiado) 

Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(
*) 

Inconfidentes 17.263,00 16.935,74 98 15 20 133 
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Machado 98.824,00 38.676,90 39 28 55 196 
Muzambinho  NA   NA  

TOTAL 
IFSULDEMINAS 116.087,00 55.612,64 48 43 75 174 
Tabela 20 - Análise de desempenho da ação 2010 
(*) Percentual  produto da execução pela previsão  
 

2.3.4.10. Ação 2012 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados  
 

Esta ação é de considerável importância pois, o servidor público se sentindo seguro e 
valorizado, estará incentivado a prestar um serviço de qualidade, que irá ao final resultar 
num atendimento eficiente a toda a comunidade escolar. 
 
Tipo Orçamentária 

Finalidade  

Conceder o auxílio-alimentação, sob forma de pecúnia, pago na proporção 
dos dias trabalhados e custeado com recursos do órgão ou entidade de 
lotação ou exercício do servidor ou empregado, aquisição de vale ou ticket-
alimentação ou refeição ou manutenção de refeitório. 

Descrição 

Concessão em caráter indenizatório e sob forma de pecúnia o auxílio-
alimentação aos servidores e empregados  ativos, de acordo com a Lei 
9527/97, ou mediante aquisição de vale ou ticket-alimentação ou refeição 
ou, ainda, por meio da manutenção de refeitório. 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas Ministério da Educação 

Coordenador nacional da 
ação Não se aplica 

Unidades executoras 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes MG 
Escola Agrotécnica Federal de Machado MG 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho MG 

Áreas (dentro da UJ) 
responsáveis por 
gerenciamento ou execução 
da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Competências institucionais 
requeridas para a execução 
da ação 

 
Não se aplica 

Tabela 21 - Ação 2012 
 
Esta ação possibilitou o pagamento do auxílio alimentação aos servidores, vinculados 
ao IF Sul de Minas no exercício de 2009, de acordo com a Lei 9527/97.  
 

Metas e resultados da ação 2012 no exercício de 2009 
 

 Financeira Física (servidor beneficiado) 
Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) 

Inconfidentes 235.200,00 230.671,34 98 136 139 102 
Machado 621.888,00 323.325,00 52 132 160 121 

Muzambinho 240.877,00 239.515,00 99 138 164 119 
TOTAL 

IFSULDEMINAS 1.097.965,00 793.511,34 72 406 463 114 
Tabela 22 - Análise de desempenho da ação 2012 
(*) Percentual  produto da execução pela previsão  
 
2.3.4.11. Ação 0005 - Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em 

Julgado (Precatórios) devida pela União, Autarquias e Fundações Públicas 
 
Tipo da Ação (1) 
 

Ação Orçamentária. 

Finalidade (2) 
 

Cumprir as decisões judiciais relativas a Sentenças Judiciais 
Transitadas em Julgado devidas pela União, Autarquias e 
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Fundações Públicas. 
Descrição (3) 
 

Pagamento de precatórios devidos pela União, Autarquias e 
Fundações Públicas em razão de Sentença Transitada em 
Julgado. 

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas (4) 
 

Não encontrada 

Coordenador nacional da ação (5) 
 

Não encontrado 

Unidades executoras (6) 
 

Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes MG 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 
gerenciamento ou execução da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Tabela 23 - Ação 0005 
 

Ação originária do Programa 0901 do Orçamento Fiscal da União, 
classificada como uma operação especial. O crédito constante na LOA, porém, não foi 
disponibilizado para a instituição no exercício de 2009. 

 
Metas e resultados da ação 0005 no exercício em 2009 

 
 Financeira Física  

Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) 
Inconfidentes 30.847,00 0 - - - - 

Machado NA 0  - - - 
Muzambinho NA 0  - - - 

TOTAL 
IFSULDEMINAS 30.847,00 0 - - - - 
Tabela 24 - Análise de desempenho da ação 0005; (*) Percentual  produto da execução pela previsão  
2.3.4.12. Ação 2003 – Ações de Informática 
Gestão da Ação 

Através dessa ação a Instituição atende as despesas com manutenção e 
aperfeiçoamento das atividades desenvolvidas relacionada á área de Informática. 

 
Tipo da Ação (1) 
 

Ação Orçamentária. 

Finalidade (2) 
 

Proporcionar recursos relacionados à área de informática 
que contribuam para manutenção e aperfeiçoamento das 
atividades desenvolvidas pela Administração Pública 
Federal. 

Descrição (3) 
 

Despesas relacionadas com informática, como apoio ao 
desenvolvimento dos serviços técnicos e administrativos; 
serviço de atendimento e manutenção na área de 
informática; desenvolvimento de aplicações na área de 
informática; manutenção de equipamentos de informática; 
contratação de serviço de qualquer natureza na área de 
informática (consultoria, infraestrutura e serviços); locação 
e aquisição de equipamentos de informática; aquisição de 
materiais de consumo na área de informática e software. 

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas (4) 

Não encontrada 

Coordenador nacional da ação (5) Ministério da Educação 
Unidades executoras (6) Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho MG 
Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 
gerenciamento ou execução da ação 

Departamento de Administração e Planejamento 

Tabela 25 - Ação 2003 
 

Metas e Resultados da ação no exercício em 2009 
 Financeira Física  

Campus PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) PREVISÃO  EXECUÇÃO  %(*) 
Inconfidentes NA 0 - - - - 
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Machado NA 0  - - - 
Muzambinho 160.964,00 160.654,00 100 1 1 100 

TOTAL 
IFSULDEMINAS 160.964,00 160.654,00 100 1 1 100 
Tabela 26 - Análise de desempenho da ação 2003 
(*) Percentual  produto da execução pela previsão  
 

Todas as ações executadas obedeceram a critérios definidos e norteados por 
nossa missão de promover a excelência na oferta da educação profissional. Embasados 
no principio de que um servidor valorizado e assistido em suas necessidades básicas 
passa a ser um profissional estimulado a prestar serviço de qualidade, sendo assim um 
fator de significativa importância no atingimento de nossos objetivos institucionais é 
que buscamos executar de maneira eficiente as ações voltadas a assistência e benefícios 
dos servidores. 

Alem das ações relacionadas temos que destacar a capacitação de nossos 
servidores através de cursos de qualificação, embora ainda estejamos muito aquém de 
nossas reais necessidades.  
 Nas ações relacionadas ao funcionamento da educação profissional, procuramos 
executá-los na íntegra, buscando também parcerias na iniciativa privada sempre 
buscando atingir nossos objetivos programáticos dentro dos princípios da eficiência e 
eficácia no atendimento ao educando. Com o mesmo empenho procuramos suprir as 
necessidades do educando de forma a proporcionar condições ideais para sua 
permanência e melhor desempenho na instituição. 

As parcerias tanto com a iniciativa privada, como com outras organizações tem 
sido um importante e imprescindível fator de desenvolvimento do IFSULDEMINAS, 
pois contribuem com a manutenção da instituição, fornecem estágios aos alunos e 
auxiliam na colocação de egressos com o perfil requerido pelas empresas. Foram 
organizados pela Reitoria da instituição momentos de encontro com o setor produtivo e 
com a comunidade, por meio de ações de extensão, como o I Fórum sobre 
Desenvolvimento Integrado do Sul de Minas Gerais, e de ações integradas no ensino à 
distância (EaD).  
 Enfrentamos algumas dificuldades devido à escassez de recursos e as próprias 
limitações e incertezas próprias do momento de transição que estamos passando, devido 
a transformação de Escolas Agrotécnicas Federais em Instituto Federal.  
 

2.4.Desempenho Operacional 

 
Durante o exercício de 2009, o IFSULDEMINAS procurou, na Reitoria e em 

seus campi, realizar a missão de contribuir para a excelência na oferta de educação 
profissional e tecnológica, formando cidadãos plenos para contribuir para o 
desenvolvimento sustentável da região Sul de Minas Gerais. 

 Para atingir esta meta nossa instituição optou pela busca de parcerias, o 
aperfeiçoamento técnico de pessoal administrativo e pedagógico, o aprimoramento do 
trabalho em equipe e o investimento na modernização da escola, principalmente na área 
de pesquisa e produção, além da elaboração de projetos desenvolvimentistas e empenho 
total na busca de recursos para realizá-los. 

Priorizando a capacitação tecnológica dos alunos nos campi, os investimentos do 
instituto foram concentrados nas Unidades Educativas de Produção e na promoção e 
incentivo à pesquisa aplicada e à extensão. Esta decisão fundamentou-se na opção pelo 
desenvolvimento da instituição e conseqüentemente do aluno, preparando-o para o 
mundo do trabalho, dentro de uma perspectiva atual e promissora, promovendo sempre 
a articulação entre as suas atividades e as necessidades presentes na sociedade em que 
está inserido. 

Os campi que compõem o IFSULDEMINAS possuem uma boa infraestrutura de 
redes de computadores e recursos de tecnologia da informação. Este cenário engloba a 
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distribuição da rede através de fibras ópticas que percorrem quase toda a extensão dos 
campi, permitindo a interligação de todas unidades administrativas e pedagógicas, com 
conexão à Internet provida pela RNP (Rede Nacional de Ensino e Pesquisa). Entretanto, 
apesar disso, ainda é identificada a necessidade de melhorias contínuas, tanto pelo 
crescimento na quantidade de usuários quanto na complexidade das tarefas 
informatizadas por eles executadas.  

 
Como exemplos de melhoria nessa área, seguem algumas ações implementadas 

no campus Machado, em 2009: 
 

 Melhoria da infraestrutura interna do Núcleo de Tecnologia da Informação: 
compras de racks para acomodação dos servidores, manutenção do no-break, 
atualização dos computadores servidores; 

 Aumento do quadro de recursos humanos: dois novos funcionários no NTI e 
estagiários de nível técnico e superior no CIMMA-TEC (atividades de suporte e 
manutenção na rede de informática do campus Machado); 

 Capacitação de funcionários, na RNP, na área de segurança de redes e sistemas; 
 Atualizações de equipamentos de informática (hardware); 
 Início do processo de definição das normas de segurança de Tecnologia da 

Informação às quais todos os usuários da rede serão submetidos; 
 Instalação da nova versão do sistema GIZ que permite controle integrado dos 

dados acadêmicos da secretaria escolar da instituição; 
 Instalação do sistema de videoconferência, facilitando principalmente a 

comunicação entre os três campi do Instituto e reduzindo consideravelmente os 
custos envolvidos no transporte dos funcionários; 

 Na biblioteca, foram instalados 13 computadores com acesso à Internet para os 
alunos realizarem pesquisas e trabalhos escolares. Tais computadores estão com 
sistema operacional livre, objetivando o despertar do conhecimento dos alunos 
para a utilização de ferramentas desta categoria, que são amplamente 
incentivadas pelo governo. Também foi instalado um computador de uso 
exclusivo para pesquisa de todo o acervo de livros da biblioteca, facilitando a 
localização dos mesmos nas estantes. 
 
Os Núcleos de Tecnologia da Informação presente nos campi têm também 

investido na melhoria dos recursos oferecidos para a disponibilidade de conteúdo na 
Internet através das ferramentas de Ensino a Distância (EaD). Uma iniciativa intercampi 
possibilitou a condução do I Workshop sobre EaD, realizado no campus Muzambinho, 
em 09 de outubro de 2009, tendo sido utilizado um processo de inscrições on-line via 
Internet desenvolvido pelo campus Machado, bem como o sistema utilizado após o 
evento para realização de pesquisa de opinião e sugestão sobre o mesmo, além de 
permitir a emissão de certificados de participação. 

 
Em 2009, os Núcleos de Tecnologia da Informação também aprimoraram 

módulos já existentes na Intranet do campus objetivando centralizar informações 
internas para facilitar o acesso e compartilhamento por pessoas autorizadas. Novas 
funcionalidades e relatórios foram implementados para aumentar a eficiência do sistema 
administrativo. 

 
Os campi do IFSULDEMINAS também adquiriram, seguindo o mesmo foco de 

ação, vários equipamentos no decorrer do exercício, como, aparelhos e utensílios 
domésticos, mobiliários em geral, equipamentos para o laboratório de alimentos, 
cozinha e implementos agrícolas. Cabe ressaltar, que o aumento de produção por parte 
das UEPs (Unidades Educativas de Produção) resulta numa maior oferta de matéria-
prima para as agroindústrias de leite e carne, que servem de laboratório para os cursos 
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de técnico em alimentos e técnico em agropecuária, para os quais agroindústria é um 
suporte importante, além de proporcionar um aumento na arrecadação própria. 

 
A proposta orçamentária elaborada para custeio e manutenção desta Instituição 

Federal de Ensino, no exercício financeiro de 2009, foi fundamentada em parâmetros 
cronogramados, constando de todos os pontos necessários ao cumprimento dos planos e 
projetos a serem desenvolvidos, tendo sido a referida proposta orçamentária analisada e 
aprovada pelos órgãos superiores competentes. 

Na aplicação dos recursos financeiros foram observados os requisitos da 
legislação pertinente, bem como as diretrizes orçamentárias e financeiras, oriundas dos 
órgãos superiores, conseguindo gerir satisfatoriamente o emprego dos recursos públicos 
recebidos, conforme demonstramos abaixo, adotando as modalidades de licitação 
adequadas, e otimizando a utilização de licitações na modalidade Pregão. 

A racionalidade na aplicação dos recursos através de processos licitatórios 
dentro das modalidades que resultam na máxima redução dos custos, mantendo todavia 
a qualidade dos produtos e serviços, foi uma das nossas estratégias de atuação, 
conforme se apresenta a seguir: 
 
 

2.5.Programação Orçamentária 
 
 

a) Identificação das Unidades Orçamentárias (UO) 

Denominação das Unidades Orçamentárias Código da 
UO 

Código SIAFI 
da UGO 

Escola Agrotécnica Federal de Machado 26320 153204 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes 26318 153202 
Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho 26322 153205 
Tabela 27 - Identificação da Unidade Orçamentária (UO) 
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b) Programação das Despesas Correntes 
R$1,00  

Origem dos Créditos Orçamentários 

1 – Pessoal e Encargos 
Sociais 

2 – Juros e 
Encargos da 

Dívida 
3- Outras Despesas 

Correntes 

Exercícios 

2008 2009 
2008 
2009 2008 2009 

E
sc

ol
a 

A
gr

ot
éc

ni
ca

 F
ed

er
al

 d
e 

In
co

nf
id

en
te

s 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO 9.638.182 10.114.136 - - 3.792.516 4.490.302 

PLOA 9.638.182 10.144.983 - - 3.792.516 4.437.848 
LOA (I) 9.638.182 10.144.983 - - 3.792.516 4.074.857 

C
R

ÉD
IT

O
S 

(I
I)

 

Suplementares 1.779.803 3.270.925 - - 16.928 405.954 

Especiais 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 
Outras Operações (III) - - - - - - 

(I)+(II)+(III)Total  (IV) 11.417.985 13.415.908 - - 3.809.444 4.480.811 

E
sc

ol
a 

A
gr

ot
éc

ni
ca

 F
ed

er
al

 d
e 

M
ac

ha
do

 

LO
A

 Dotação proposta pela UO  9.884.257 9.046.248  - - 2.824.179 4.408.850 
PLOA 9.884.257 10.343.187 - - 3.351.883 3.909.926 

LOA (I) 9.884.257 10.343.187 - - 3.351.883 3.663.073 

C
R

ÉD
IT

O
S 

(I
I)

 

Suplementares 1.688.491 3.897.336 - - 57.967 745.786 

Especiais 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 
Outras Operações (III) - - - - - - 

(I)+(II)+(III)Total  (IV) 11.572.748 14.240.523 - - 3.409.850 4.408.859 

E
sc

ol
a 

A
gr

ot
éc

ni
ca

 F
ed

er
al

 d
e 

M
uz

am
bi

nh
o 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO 10.772.050 14.558.338 - - 4.003.962 5.394.815 

PLOA 8.710.180 9.177.265 - - 4.018.134 5.202.738 

LOA (I) 8.710.180 9.177.265 - - 4.018.134 4.637.912 

C
R

ÉD
IT

O
S 

(I
I)

 

Suplementares 2.061.870 5.381.073 - - 20.828 756.903 

Especiais 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 
Outras Operações (III) - - - - - - 

(I)+(II)+(III)Total  (IV) 10.772.050 14.558.338 - - 4.038.962 5.394.815 
 Total geral IFSULDEMINAS --- 42.214.769 - - ----- 14.284.485 

Tabela 28 - programação das despesas correntes– fonte: SIAFI, Lei 11.897/08 e Projeto de lei orçamentária exercício 
financeiro 2009. 
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Programação das Despesas Correntes – Reitoria 

 

Origem dos Créditos Orçamentários 

1 – Pessoal e 
Encargos Sociais 

2 – Juros e Encargos 
da Dívida 

3- Outras Despesas 
Correntes 

Exercícios 

2009 2009 2009 

LO
A

 Dotação proposta pela UO - - - 
PLOA - - - 
LOA - - - 

C
R

ÉD
IT

O
S 

Suplementares 

- - 2.787.627,29 

Especiais 
Abertos - - - 
Reabertos - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - 
Reabertos - - - 

Créditos Cancelados - - - 
Outras Operações - - - 

Total - - 2.787.627,29 
Tabela 29 - programação das despesas correntes – Destinado à Reitoria 
 

No exercício de 2009, a Reitoria não teve orçamento próprio, tendo recebido 
recursos por meio do encaminhamento e análise de Planos de Trabalho (Portarias) de 
descentralização pela SETEC/MEC para a estruturação e funcionamento da sede do 
IFSULDEMINAS, no município de Pouso Alegre. O orçamento da Reitoria 
permaneceu, naquele ano, vinculado à Unidade Gestora 153205, relativa à antiga 
autarquia da Escola Agrotécnica Federal de Muzambinho.  
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c) Programação das Despesas de Capital  
R$1,00  

Origem dos Créditos Orçamentários 
4 - Investimentos 

5 – 
Inversões 

Financeiras 
6 – Outras Despesas de 

Capital 

Exercícios 

2008 2009 
2008 
2009 2008 2009 

E
sc

ol
a 

A
gr

ot
éc

ni
ca

 F
ed

er
al

 d
e 

In
co

nf
id

en
te

s 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO 430.000 530.000 0 0 0 0 

PLOA 430.000 530.000 0 0 0 0 
LOA (I) 430.000 530.000 0 0 0 0 

C
R

ÉD
IT

O
S 

(I
I)

 

Suplementares 0 115.000 0 0 0 0 

Especiais 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 
Outras Operações (III) - - - - - - 

(I)+(II)+(III)Total  (IV) 430.000 645.000 - - - - 

E
sc

ol
a 

A
gr

ot
éc

ni
ca

 F
ed

er
al

 d
e 

M
ac

ha
do

 

LO
A

 Dotação proposta pela UO 170.000 181.000 - - - - 
PLOA 270.000 270.000 - - - - 
LOA (I) 570.000 289.524 - - - - 

C
R

ÉD
IT

O
S 

(I
I)

 

Suplementares - - - - - - 

Especiais 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 
Outras Operações (III) - - - - - - 

(I)+(II)+(III)Total  (IV) 570.000 289.524 - - - - 

E
sc

ol
a 

A
gr

ot
éc

ni
ca

 F
ed

er
al

 d
e 

M
uz

am
bi

nh
o 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO 843.231 1.166.757 - - - - 

PLOA 843.231 1.057.757 - - - - 
LOA (I) 843.231 1.057.757 - - - - 

C
R

ÉD
IT

O
S 

(I
I)

 

Suplementares - 109.000 - - - - 

Especiais 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 
Outras Operações (III) - - - - - - 

(I)+(II)+(III)Total  (IV) 843.231 1.166.757 - - - - 
 Total geral IFSULDEMINAS ---- 2.101.281 - - - - 

Tabela 30 - programação das despesas correntes– fonte: SIAFI, Lei 11.897/08 e Projeto de lei orçamentária exercício 
financeiro 2009. 
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d) Resumo da Programação das Despesas e Reserva de Contingência 
R$1,00  

Origem dos Créditos Orçamentários 

Despesas Correntes Despesas de Capital 
9 – Reserva 

de 
Contingência 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 
2008 
2009 

E
sc

ol
a 

A
gr

ot
éc

ni
ca

 F
ed

er
al

 d
e 

In
co

nf
id

en
te

s 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO 13.430.698 14.604.438 430.000 530.000 0 0 

PLOA 13.430.698 14.582.831 430.000 530.000 0 0 
LOA (I) 13.430.698 14.219.840 430.000 530.000 0 0 

C
R

ÉD
IT

O
S 

(I
I)

 

Suplementares 1.796.731 3.676.879 - 115.000 0 0 

Especiais 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 
Outras Operações (III) - - - - - - 

(I)+(II)+(III)Total  (IV) 15.227.429 17.896.719 430.000 645.000 - - 

E
sc

ol
a 

A
gr

ot
éc

ni
ca

 F
ed

er
al

 d
e 

M
ac

ha
do

 

LO
A

 Dotação proposta pela UO 12.708.436 13.455.098 170.000 181.000 - - 

PLOA 13.236.140 14.253.113 270.000 289.524 - - 

LOA (I) 13.236.140 14.006.260 570.000 289.524 - - 

C
R

ÉD
IT

O
S 

(I
I)

 

Suplementares 1.746.458 4.643.122 - - - - 

Especiais 
Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 

Outras Operações (III) - - - - - - 

(I)+(II)+(III)Total  (IV) 14.982.598 18.649.382 570.000 289.524 - - 

E
sc

ol
a 

A
gr

ot
éc

ni
ca

 F
ed

er
al

 d
e 

M
uz

am
bi

nh
o 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO 14.776.012 19.953.153 843.231 1.166.757 - - 

PLOA 12.728.314 14.380.003 843.231 1.057.757 - - 
LOA (I) 12.728.314 13.815.177 843.231 1.057.757 - - 

C
R

ÉD
IT

O
S 

(I
I)

 

Suplementares 2.082.698 6.137.976 - 109.000 - - 

Especiais 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 
Outras Operações (III) - - - - - - 

(I)+(II)+(III)Total  (IV) 14.811.012  19.953.153 843.231 1.166.757 - - 
 Total geral IFSULDEMINAS ---- 56.499.254 ---- 2.101.281 - - 

Tabela 31 - programação das despesas correntes– fonte: SIAFI, Lei 11.897/08 e Projeto de lei orçamentária exercício 
financeiro 2009. 
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e) Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa  
 

Despesas Correntes 

Natureza da Movimentação de 
Crédito 

UG concedente 
ou recebedora Classificação da ação 

1 – Pessoal e 
Encargos 

Sociais 

2 – Juros e 
Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 
Despesas 

Correntes 

In
co

nf
id

en
te

s Interna Concedidos - - - - - 
Recebidos - - - - - 

Externa 

Concedidos - - - - - 

Recebidos 
150016 12363106263580001 - - 1.228,15 
150016 12363106263800001 - - 119.597,88 
150016 12363106286500001 - - 195.740,79 

TOTAL (I)   316.566,82 

M
ac

ha
do

 

Interna Concedidos - - - - - 
Recebidos - - - - - 

Externa 

Concedidos - - - - - 

Recebidos 

150016 12363106263800001 - - 15.000,00 
150016 12363106263800001 - - 100.000,00 
150016 12363106286500001 - - 21.309,00 
150016 12363106286500001 - - 11.794,41 
150016 12363106286500001 - - 34.473,22 
150016 12363106286500001 - - 7.853,45 
150016 12363106286500001 - - 106.332,38 
150016 12363106286500001 - - 26.382,63 
150016 12363106263800001 - - 200.000,00 
150016 12363106286500001 - - 25.037,51 
150016 12363106286500001 - - 30.167,17 
150016 12363106263800001 - - 6.071,76 
150016 12363106263800001 - - 58.500,00 

TOTAL (II)   642.921,53 

M
uz

am
bi

nh
o 

Interna Concedidos - - - - - 
Recebidos - - - - - 

Externa 

Concedidos - - - - - 

Recebidos 

150016 12363106263800000 - - 226.000,00 
150016 12363106263580000 - -  1.118,89 
150016 12363106263580000 - - 1.079,08 
150016 12363106263800000 - -  280.000,00 
150016 12363106263800000 - -  60.000,00 
150016 12363106263800000 - - 59.186,70 
150016 12363106263800000 - - 100.000,00 
153173 12363106282520000 - - 259.919,85 
153173 12363106282520000 - - 80.032,99 
150016 12363106286500000 - - 156.000,00 
150016 12363106286500000 - - 291.600,00 
150016 12363106286500000 - - 123.938,26 
150016 12363106286500000 - - 115.160,00 
150016 12363106286500000 - - 368.400,00 
150016 12363106286500000 - - 69.005,00 
150016 12363106286500000 - - 84.800,00 
150016 12363106286500000 - - 162.547,10 
150016 12363106286500000 - - 84.500,00 
150016 12363106286500000 - - 167.464,85 
150016 12363106286500000 - - 210.000,00 
150016 12363106286500000 - - 29.664,10 

TOTAL (III)   - - 2.930.416,82 
 TOTAL GERAL DO IFSULDEMINAS (I)+(II)+(III)   3.889.905,17 

Tabela 32 - movimentação orçamentária por grupo de despesa no exercício financeiro de 2009 – fonte SIAFI 
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Despesas de Capital 

Natureza da Movimentação de 
Crédito 

UG concedente 
ou recebedora Classificação da ação 4 - 

Investimentos 
5- Inversões 
Financeiras 

6 – 
Outras 

Despesas 
de Capital 

In
co

nf
. 

Interna Concedidos - - - - - 
Recebidos - - - - - 

Externa 
Concedidos - - - - - 

Recebidos 
150016 1236310621H100001 382.995,87 - - 
150016 12363106263800001 401.287,70 - - 

TOTAL (I) 784.283,57   

M
ac

ha
do

 

Interna Concedidos - - - - - 
Recebidos - - - - - 

Externa 

Concedidos - - - - - 

Recebidos 

240101 19571047189770001 50.000,00 - - 
150016 12363106263800001 153.990,00 - - 
150016 1236310621H100001 188.000,00 - - 
150016 12363106263800001 188.493,80 - - 
150016 12363106263800001 40.601,88 - - 
150016 1236310621H100001 105.064,75 - - 
150016 1236310621H100001 171.662,43 - - 
150016 1236310621H100001 558.044,35 - - 
150016 12363106263800001 154.430,39 - - 
150016 1236310621H100001 170.936,00 - - 
150016 12363106286500001 119.493,35 - - 
150016 1236310621H100001 48.745,00 - - 
150016 1236310621H100001 117.291,02 - - 
150016 12363106286500001 71.955,65 - - 

TOTAL (II) 2.138.708,62   

M
uz

am
bi

nh
o 

Interna Concedidos - - - - - 
Recebidos - - - - - 

Externa 

Concedidos - - - - - 

Recebidos 

153173,00 12363106282520000 150,00 - - 
150016,00 12363106263800000 65500,00 - - 
153173,00 12363106282520000 17146,13 - - 
150016,00 12363106286500000 161800,00 - - 
150016,00 1236310628650000 428200,00 - - 
150016,00 12363106286500000 127141,20 - - 
150016,00 12363106286500000 175000,00 - - 
150016,00 12363106286500000 159000,00 - - 
153173,00 12363106286520000 272000,00 - - 
150016,00 1236310621H100001 98000,00 - - 
150016,00 1236310621H100001 195000,00 - - 
150016,00 1236310621H100001 200000,00 - - 
150016,00 1236310621H100001 332323,40 - - 
150016,00 1236310621H100001 437300,00 - - 
150016,00 1236310621H100001 200000,00 - - 
150016,00 1236310621H100001 27200,00 - - 
TOTAL (III) 2.895.760,73 - - 

TOTAL GERAL DO IFSULDEMINAS(I)+(II)+(III) 5.818.752,92 - - 
Tabela 33 - movimentação orçamentária por grupo de despesa no exercício financeiro de 2009 – fonte SIAFI 
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2.6. Execução Orçamentária 
 

a) Despesas por Modalidade de Contratação  
 
 

 ∑ Créditos originários e 
recebidos 

 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada 
 Exercícios 
 Modalidade de 

Contratação 2008 2009 2008 2009 
 ∑ Licitação 3.789.012,21 4.451.057,58 2.432.283,06 2.949.972,56 

EA
F 

in
co

nf
id

en
te

s M
G

 (I
) 

Convite 218.763,48 0,00 218.763,48 0,00 
Tomada de Preços 431.278,08 628.300,83 431.278,08 628.300,83 
Concorrência 0,00 0,00 0,00 0,00 
Pregão  3.138.970,65 3.822.756,75 1.782.241,50 2.321.671,73 
Concurso 0,00 0,00 0,00 0,00 
Consulta 0,00 0,00 0,00 0,00 

 ∑ Contratações Diretas 724.887,25 738.424,50 724.887,25 738.424,50 
Dispensa 258.731,16 574.210,73 258.731,16 574.210,73 
Inexigibilidade 466.156,09 164.213,77 466.156,09 164.213,77 
Regime de Execução 
Especial 5.292,98 0,00 5.292,98 0,00 
Suprimento de Fundos 5.292,98 0,00 5.292,98 0,00 

∑ Pagamento de Pessoal 11.404.367,92 13.234.905,94 11.404.367,92 13.234.905,94 
Pagamento em Folha 11.346.021,39 13.119.671,00 11.346.021,39 13.119.671,00 
Diárias 58.346,53 115.234,94 58.346,53 115.234,94 

Outros 521.186,15 713.574,16 521.185,55 519.669,91 

EA
F 

M
ac

ha
do

 M
G

 (I
I)

 

∑ Licitação  4.864.825,04 5.800.802,11 4.350.087,09 4.837.172,27 
Convite  459.352,02 48.146,79 451.978,91 48.146,79 
Tomada de Preços  220.250,00 1.512.118,02 220.250,00 1.418.996.89 
Concorrência 0 0 0 0 
Pregão  4.185.223,02  4.240.537,30 3.677.858,18 3.370.028,59 
Concurso 0 0 0 0 
Consulta 0 0 0 0 

 ∑ Contratações Diretas  574.610,19 695.250,46 514.027,43 557.352,09 
Dispensa  293.190,19 358.411,05 258.899,16 304.985,76 
Inexigibilidade  281.420,00  336.839,41  255.128,27  252.366,33 
Regime de Execução 
Especial  1.800,00 

0  1.098,59 0 

Suprimento de Fundos  1.800,00 0  1.098,59  0 
∑ Pagamento de Pessoal 11.551.508,03 13.880.923,49 11.551.508,03 13.880.923,49 

Pagamento em Folha 11.510.290,90 13.836.231,87 11.510.290,90 13.836.231,87 
Diárias 41.217,13 44.691,62 41.217,13 44.691,62 

Outros 747.523,78 1.008.516,46 729.439,21 960.039,04 

E
A

F 
M

uz
am

bi
nh

o 
M

G
 (I

II
) 

∑ Licitação 3.928.958,02 14.472.633,15 3.928.958,02 9.104.278,92 
Convite 14.191,15 138.146,55 14.191,15 138.146,55 
Tomada de Preços 452.199,84 793.665,88 452.199,84 549.157,48 
Concorrência -   - - 
Pregão  3.462.567,03 13.540.820,72 3.462.567,03 8.416.974,89 
Concurso -   - - 
Consulta -   - - 

 ∑ Contratações Diretas 946.166,82 1.736.556,90 946.166,82 1.124.740,42 
Dispensa 766.279,98 1.280.402,08 766.886,84 854.492,30 
Inexigibilidade 179.886,84 456.154,82 179.886,84 270.248,12 
Regime de Execução 
Especial 4.337,61 0,00 4.337,61 0,00 

Suprimento de Fundos 4.337,61 0 4.337,61 - 
∑ Pagamento de Pessoal 10.755.500,19 15.044.174,53 10.755.500,19 15.044.174,53 

Pagamento em Folha 10.688.974,28 14.786.499,32 10.688.974,28 14.786.499,32 
Diárias 66.525,91 257.675,21 66.525,91 257.675,21 

Outros 111.393,71 885.747,04 111.393,71 688.386,13 
Tabela 34 - despesas por modalidade de contratação -  fonte SIAFI 
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Despesas por Modalidade de Contratação- IFSuldeMinas 

 ∑ Créditos originários e 
recebidos 

 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada 
 Exercícios 
 Modalidade de 

Contratação 2009 2009 
IF

SU
L 

D
E 

M
IN

A
S 

(I
)+

(I
I)

+(
II

I)
 

∑ Licitação 24.724.492,84 16.891.423,75 
Convite 186.293,34 186.293,34 
Tomada de Preços 2.934.084,73 2.596.455,20 
Concorrência 0,00 0,00 
Pregão  21.604.114,77 14.108.675,21 
Concurso 0,00 0,00 
Consulta 0,00 0,00 

 ∑ Contratações Diretas 3.170.231,86 2.420.517,01 
Dispensa 2.213.023,86 1.733.688,79 
Inexigibilidade 957.208,00 686.828,22 
Regime de Execução 
Especial 0,00 0,00 
Suprimento de Fundos 0,00 0,00 

∑ Pagamento de Pessoal 42.160.003,96 42.160.003,96 
Pagamento em Folha 41.742.402,19 41.742.402,19 
Diárias 417.601,77 417.601,77 

Outros 2.559.360,24 1.652.715,17 
 TOTAL DAS DESPESAS 72.614.088,90 63.124.659,89 

Tabela 35 - despesas por modalidade de contratação -  fonte SIAFI 
 

b) Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa  
 

Grupos de 
Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não 
processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

EA
F 

In
co

fid
en

te
s 

M
G

 1 – 
Despesas 

de Pessoal 
11.346.021,39 13.119.671,00 11.346.021,39 13.119.671,00    0,00    0,00 11.344.319,68 13.099.798,76 

3190.11 6.106.170,25 6.787.791,7  6.106.170,25  6.787.791,73  - - 6.106.170,25 6.787.791,73 
3190.01  2.656.689,50 3.352.242,9  2.656.689,50  3.352.242,95  - - 2.656.689,50 3.332.370,71 
3191.13 1.259.762,29 1.447.224,7  1.259.762,29  1.447.224,78  - - 1.259.762,29 1.447.224,78 
Demais 
elementos 
do grupo 

 1.323.399,35 1.532.411,5  1.323.399,35 1.532.411,54  - - 1.321.697,64 1.532.411,54 

E
A

F 
M

ac
ha

do
 M

G
 1 – 

Despesas 
de Pessoal 

11.510.290,90 
  

13.836.231,87  
 

11.510.290,90 
  

13.836.231,87  
 

- - 11.510.290,90 
  

13.836.231,87  
 

3190.11.00 5.756.431,72 7.046.928,57 5.756.431,72 7.046.928,57 - - 5.756.431,72 7.046.928,57 
3190.01.00 2.940.704,38 3.532.880,37 2.940.704,38 3.532.880,37 - - 2.940.704,38 3.532.880,37 
3191.13.00 1.172.181,30 1.475.425,44 1.172.181,30 1.475.425,44 - - 1.172.181,30 1.475.425,44 
Demais 
elementos 
do grupo 

1.640.973,50 1.780.997,49 1.640.973,50 1.780.997,49 - - 1.640.973,50 1.780.997,49 

E
A

F 
M

uz
am

bi
nh

o 
M

G
 

1 – 
Despesas 

de Pessoal 
10.374.161,31 14.250.947,92 - - - - 

 
10.374.161,31    

 
14.250.947,92 

3190.11.00 4.962.955,68 7.545.234,63 NI NI NI NI 4.962.955,68 7.545.234,63 
3190.01.00 2.673.338,81 3.232.370,90 NI NI NI NI 2.673.338,81 3.232.370,90 
3190.03.00 1.145.059,09 NI NI NI NI NI 1.145.059,09 NI 
3391.13.00 NI 1.532.939,83 NI NI NI NI NI 1.532.939,83 
Demais 
elementos 
do grupo 

1.592.807,73 1.940.402,56 NI NI NI NI 1.592.807,73 1.940.402,56 

 1- 
Despesas 
de Pessoal 
IF Sul de 
Minas 

----- 41.206.850,92 ----- 26.955.902,87 ---- 0,00 -----  41.186.978,55 

Tabela 36 - despesas por modalidade de contratação – despesa de pessoal - fonte SIAFI 
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Grupos de Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 
E

A
F 

In
co

fid
en

te
s 

M
G

 
2 – Juros e Encargos da 

Dívida - - - - - - - - 

1º elemento de despesa - - - - - - - - 
2º elemento de despesa - - - - - - - - 
3º elemento de despesa - - - - - - - - 
Demais elementos do 
grupo - - - - - - - - 

E
A

F 
M

ac
ha

do
 

M
G

 

2 – Juros e Encargos da 
Dívida - - - - - - - - 

1º elemento de despesa - - - - - - - - 
2º elemento de despesa - - - - - - - - 
3º elemento de despesa - - - - - - - - 
Demais elementos do 
grupo - - - - - - - - 

EA
F 

M
uz

am
bi

nh
o 

M
G

 

2 – Juros e Encargos da 
Dívida - - - - - - - - 

1º elemento de despesa - - - - - - - - 
2º elemento de despesa - - - - - - - - 
3º elemento de despesa - - - - - - - - 
Demais elementos do 
grupo - - - - - - - - 

 2 -Despesas de Pessoal IF 
Sul de Minas - - - - - - - - 

Tabela 37 - despesas por modalidade de contratação – despesa com juros e encargos da dívida  fonte SIAFI 
 

Grupos de 
Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

E
A

F 
In

co
fid

en
te

s 
M

G
 

3- Outras 
Despesas 

Correntes 

4.182.486,23 
 

4.589.919,41 
 

3.395.142,76 
 

3.860.247,14 
 

781.451,49 
 

727.943,92 
 

3.395.143,33 
 

3.861.975,49 
 

3390.30.00 1.523.336,66 1.853.154,70 1.193.463.94 1.182.324,38 329.872,72 669.101,97 1.193.464,54 1.184.052,73 
3390.37.00 894.765,75 1.043.410,44 894.765,75 1.043.410,44 - - 894.765,75 1.043.410,44 
3390.39.00 1.105.997,39 770.509,37 654.418,62 711.967,42 451.578,77 58.541,95 654.418,62 711.967,42 
Demais 
elementos 
do grupo 

658.386,43 922.844,90 652.494,45 922.544,90 - 300,00 652.494,42 922.544,90 

EA
F 

M
ac

ha
do

 M
G

 3- Outras 
Despesas 

Correntes 
4.083.555,00 4.585.370,00 0,00 1.751,00 319.569,00 580.824,00 3.763.987,00 4.170.219,12 

3390.30.00 1.429.115,00 1.231.048,00 - 1.751,00 150.782,00 123.807,00 1.278.334,00 1.107.241,34 
3390.37.00 880.659,00 1.119.852,00 - - 59.908,00 90.358,00 820.751,00 1.029.493,82 
3390.39.00 826.729,00 1.029.915,00 - - 99.702,00 302.888,00 727.027,00 847.580,16 
Demais 
elementos 
do grupo 

947.052,00 1.204.555,00 - - 9.177,00 63.771,00 937.875,00 1.185.903,80 

E
A

F 
M

uz
am

bi
nh

o 
M

G
 

3- Outras 
Despesas 

Correntes 
NI NI NI NI NI NI 4.043.136,34 7.685.116,19 

3390.30.00 NI NI NI NI NI NI 1.769.516,81 2.234.838,70 
3390.37.00 NI NI NI NI NI NI 1.042.061,76 1.728.734,16 
3390.39.00 NI NI NI NI NI NI 624.460,94 2.028.812,69 
Demais 
elementos 
do grupo 

NI NI NI NI NI NI 607.096,83 1.692.730,64 

 3- Outras 
Despesas 
Correntes 
IF Sul de 
Minas 

---- 9.175.289,41 ---- 3.861.998,14 ---- 1.308.767,92 ---- 15.717.310,80 

Tabela 38 - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa – outras despesas correntes – fonte SIAFI 
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c) Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa  
 

 

Grupos de 
Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

In
co

fid
en

te
s 

M
G

 

4 – 
Investimentos 916.238,89 1.428.371,77 352.658,35 463.054,78 563.580,54 965.316,99 443.174,50 348.097,56 

4490.51 382.074,86 710.300,83 102.291,02 265.714,18 279.783,84 444.586,65 158518,80 265.714,18 
4490.52 534.164,03 718.070,94 250.367,33 197.340,60 283.796,70 520.730,34 284.655,70 82.383,38 
Demais 
elementos do 
grupo 

0 0 0 0 0 0 0 0 

M
ac

ha
do

 M
G

 

4 – 
Investimentos 1.871.882,00 4.438.187,00 0,00 1.403,00 1.642.910,00 1.866.344,00 1.871.882,00 2.229.035,48 

4490.51.91 521.259,00 2.403.789,00   420.759,00 1.154.037,00 521.259,00 1.249.752,48 
4490.52.40 452.372,00 301.899,00 - 1.403,00 440.272,00 246.910,00 452.372,00 54.989,00 
4490.52.35 332.734,00 342.808,00 - - 331.567,00 192.014,00 332.734,00 150.794,00 
Demais 
elementos do 
grupo 

565.517,00 1.389.691,00 - - 450.312,00 273.383,00 565.517,00 773.500,00 

M
uz

am
bi

nh
o 

M
G

 4 - 
Investimentos NI NI NI NI NI NI   
4490.52.00 NI NI NI NI NI NI 662.715,62 3.468.515,89 
4490.51.00 NI NI NI NI NI NI 360.001,00 417.000,00 
4490.61.00 NI NI NI NI NI NI 306.342,08 140.000,00 
Demais 
elementos do 
grupo 

NI NI NI NI NI NI 0 0 

 4 - 
Investimentos 
IF Sul de 
Minas --- 

5.866.558,77 --- 464.457,78 --- 2.831.660,99 --- 6.602.648,93 

Tabela 39- Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa – investimentos – fonte SIAFI 
 

 

Grupos de Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

EA
F 

In
co

fid
en

te
s 

M
G

 

5 - Inversões 
Financeiras 0 0 0 0 0 0 0 0 

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0 

E
A

F 
M

ac
ha

do
 

M
G

 

5 - Inversões 
Financeiras 0 0 0 0 0 0 0 0 

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0 

E
A

F 
M

uz
am

bi
nh

o 
M

G
 

5 - Inversões 
Financeiras 0 0 0 0 0 0 0 0 

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0 

 5 - Inversões 
Financeiras IF Sul de 
Minas 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Tabela 40- Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa – inversões financeiras – fonte SIAFI 
 

Grupos de Despesa Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 
Exercícios 
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2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

E
A

F 
In

co
fid

en
te

s 
M

G
 

6 - Amortização da 
Dívida 0 0 0 0 0 0 0 0 

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0 

EA
F 

M
ac

ha
do

 
M

G
 

6 - Amortização da 
Dívida 0 0 0 0 0 0 0 0 

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0 

E
A

F 
M

uz
am

bi
nh

o 
M

G
 

6 - Amortização da 
Dívida 0 0 0 0 0 0 0 0 

1º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
2º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
3º elemento de despesa 0 0 0 0 0 0 0 0 
Demais elementos do 
grupo 0 0 0 0 0 0 0 0 

 6 - Amortização da 
Dívida IF Sul de Minas 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tabela 41- Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa – amortização da dívida – fonte SIAFI 
 

d) Evolução de Gastos Gerais  
 

 DESCRIÇÃO 
 

ANO 
2007 2008 2009 

E
A

F 
In

co
nf

id
en

te
s 

M
G

 (I
) 

1. PASSAGENS 14.209,46 27.353,29 17.147,14 
2. DIÁRIAS E RESSARCIMENTO DE DESPESAS EM 
VIAGENS 

44.603,68 58.346,53 115.234,94 

3. SERVIÇOS TERCEIRIZADOS 813.803,87 943.862,41 1.136.539,54 
3.1. Publicidade 0 1.000,00 0 
3.2. Vigilância, Limpeza e Conservação 327.833,72 495.971,01 281.954,60 
3.3. Tecnologia da informação 30.232,29 48.096,66 93.129,10 
3.4. Outras Terceirizações 455.737,86 398.794,74 761.455,84 

4. CARTÃO DE PAGAMENTO DO GOVERNO FEDERAL - - - 
5. SUPRIMENTO DE FUNDOS 16.353,66 5.292,98 - 
TOTAIS 888.970,67 1.034.855,21 1.268.921,62 

E
A

F 
M

ac
ha

do
 M

G
 (I

I)
 

1. PASSAGENS 18.389,09 18.466,86 15.546,81 
2. DIÁRIAS E RESSARCIMENTO DE DESPESAS EM 
VIAGENS 31.802,28 41.217,13 45.307,99 

3. SERVIÇOS TERCEIRIZADOS 610.835,95 756.047,12 903.142,53 
3.1. Publicidade - - - 
3.2. Vigilância, Limpeza e Conservação 450.792,95 584.216,12 279.389,21 
3.3. Tecnologia da informação - - - 
3.4. Outras Terceirizações 160.043,00 171.831,00 623.753,32 

4. CARTÃO DE PAGAMENTO DO GOVERNO FEDERAL - - - 
5. SUPRIMENTO DE FUNDOS - - - 
TOTAIS 661.027,32 815.731,11 963.997,33 

E
A

F 
M

uz
am

bi
nh

o 
M

G
 (I

II
) 

1 – PASSAGENS 15.023,70 39.464,24 97.917,90 
2 – DIÁRIAS E RESSARCIMENTO DE DESPESAS EM 
VIAGENS 

 31.043,66 67.820,90 278.094,87 

3 – SERVIÇOS TERCEIRIZADOS 986.656,05 1.060.030,82 1.898.687,36 
3.1 Publicidade 0 0 45.047,13 
3.2 Vigilância, limpeza e Conservação   243.383,16 266.051,28 196.178,70 
3.3 Tecnologia da informação 70.618,13 17.969,06 68.422,25 
3.4 Outras Terceirizações  672.654,76 776.010,48 1.589.039,28 

4. CARTÃO DE CRÉDITO CORPORATIVO  0 0 0 
5. SUPRIMENTO DE FUNDOS 18.397,72  4.337,61 0 

TOTAIS (R$)  
1.051.121,13 

 .171.653,57 2.274.700,13 

IN A1 – PASSAGENS --- --- 130.611,85 
2 – DIÁRIAS E RESSARCIMENTO DE DESPESAS EM --- --- 438.637,80 
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VIAGENS 
3 – SERVIÇOS TERCEIRIZADOS --- --- 3.938.369,43 

3.1 Publicidade --- --- 45.047,13 
3.2 Vigilância, limpeza e Conservação  --- --- 757.522,51 
3.3 Tecnologia da informação --- --- 161.551,35 
3.4 Outras Terceirizações --- --- 1.974.248,44 

4. CARTÃO DE CRÉDITO CORPORATIVO --- --- 0 
5. SUPRIMENTO DE FUNDOS --- --- 0 

TOTAIS (R$) --- --- 4.507.619,08 
Tabela 42 - evolução de gastos gerais - Quadro conforme orientação da CGU- fonte SIAFI 
 
OBS: Informamos o aumento em referencia aos exercicios anteriores dos gastos acima 
citados ocorreu  da Unidade Gestora 153202, da Escola Agrotécnica Federal de 
Muzambinho, devido as Portarias de recursos extraorçamentarios para estruturação e 
adequação do funcionamento da Reitoria em  Pouso  Alegre MG. 
 

Uma consideração importante a ser feita sobre os dados apresentados é indicar 
que o ano de 2009 foi atípico em relação à execução orçamentária e financeira, devido 
ao ajustamento relativo à integração das antigas autarquias representadas pelas Escolas 
Agrotécnicas de Inconfidentes, Machado e Muzambinho à figura do Instituto Federal. 
Apesar disso, o IFSULDEMINAS buscou cumprir o seu papel institucional de oferta de 
educação profissional de alto nível, conseguimos manter a qualidade das refeições e do 
internato e executamos o orçamento de forma responsável, norteados pela manutenção 
da qualidade da educação, manutenção do patrimônio público e viabilidade dos projetos 
pedagógicos a longo prazo. 

É esperado que, nos próximos anos, a consolidação do IFSULDEMINAS seja 
feita com a recuperação da capacidade de investimento da instituição, representada pela 
Reitoria e seus campi, a fim de que haja ampliação da oferta de educação profissional de 
qualidade para a região de inserção do instituto, ampliando as oportunidades para os 
estudantes e reduzindo a exclusão social da comunidade. 

Conforme demonstrado no presente relatório, os objetivos institucionais foram 
obtidos, em decorrência da eficiente aplicação de recursos e da efetivação de parcerias, 
o que permitiu o oferecimento de uma educação profissional de alto nível, gerando e 
difundindo conhecimento tecnológico e formando indivíduos capacitados para o 
exercício da cidadania e da profissão. 

Como instituição responsável pela Educação Profissionalizante na região o 
IFSULDE MINAS procura estruturar-se para enfrentar os novos desafios diante dos 
avanços científico-tecnológicos, das modificações no mundo do trabalho e da dinâmica 
do mundo globalizado, buscando, dessa forma, uma efetiva interação com o mundo 
produtivo. 

É necessário ainda superar algumas dificuldades e enfrentar os novos desafios 
que se apresentam, principalmente no que diz respeito à oferta de ensino de qualidade e 
ao acompanhamento e incorporação de mudanças sociais e tecnológicas do mundo 
moderno e à organização administrativa adequada. 

Os dados e informações relatados buscam indicar a existência de trabalho 
comprometido com o desenvolvimento educacional e social da comunidade e o 
empenho IFSULDEMINAS em estruturar seu planejamento estratégico, tendo como 
ótica principal o ensino aos alunos do processo agroindustrial, do meio ambiente, da 
pesquisa e extensão e da agregação de valor com conseqüente geração de emprego e 
renda. 
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2.6.1.  Execução Física das ações realizadas pela UJ – Campus Machado 
 

Função Subfunção Programa Ação 
Tipo 
da 

Ação 

Prio 
ridade 

Unidade 
de 

Medida 

Execução Física 

Meta 
Prevista 

Meta 
Realizada 

Meta a ser 
realizada 
em 2010 

12 122 1062 09HB 0001 3 unidade - -  
12 306 0750 2012 0031 3 unidade 132 160  
12 331 0750 2011 0031 3 unidade 28 55  
12 363 1062 2992 0031 3 unidade 1.147 1.504  
12 363 1062 2994 0031 3 unidade 601 510  
12 363 1062 6301 0031 3 unidade 150 110  
12 365 0750 2010 0031 3 unidade 20 24  
09 272 0089 0181 0031 3 unidade 107 103  
12 301 0750 2004 0031 3 unidade 847 437  

Tabela 43 - Execução Física das ações realizadas pela UJ 
 

2.6.2. Execução Física e Financeira das ações realizadas pela UJ – Campus 
inconfidentes 

Função Subfunção Program
a Ação 

Tipo 
da 

Ação 

Prio 
ridade 

Unidade 
de 

Medida 

Execução Física 

Meta 
Prevista 

Meta 
Realizada 

Meta a ser 
realizada 
em 2010 

09 272 0089 0181 4  
unidade 

4.660.110 4.497.140  

12 301 0750 2004 
 3 356.173 158.405  

12 365 0750 2010 
 4 unidade 16.800 12.259  

12 331 0750 2011 4 unidade 
unidade 

17.263 16.935  
12 306 0750 2012 4 235.000 230.671  

12 363 1062 2992 4 unidade 11.387.68
9 11.286.504  

12 363 1062 2994 4 unidade 432.211 432.207  
12 363 1062 6301 4 unidade 30.000 29.201  
12 122 1062 09HB 4 unidade 1.375.426 1.373.786  

Tabela 44 - execução física e financeira das ações realizadas pela UJ – conforme quadro da CGU – fonte 
SIMEC e PPA 2007 a 2009 
 
 
 
2.6.3. Execução Física das ações realizadas pela UJ – Campus Muzambinho 
 

Função Subfunção Progra
ma 

Açã
o 

Tipo da 
Ação 

Priorida
de 

Unida
de de 
Medid
a 

Meta 
previst
a 

Meta 
realiza
da 

Meta a 
ser 
realiza
da em 
2010 

Previdênc
ia Social 

Previdência 
do Regime 
Estatutário 0089 0181 

Operaçõ
es 
Especiai
s 

 
3 

UN 

 
 

96 
94 

 
- 

Educação 
Administraç
ão Geral 1062 

09H
B 

Operaçõ
es 
Especiai
s 

 
3 

NA 

 
138 

133 

- 

Educação 

Tecnologia 
da 
Informação 0750 2003 

Atividad
e 

 
3 

NA 1 1 

- 

Educação 
Atenção 
Básica 0750 2004 

Atividad
e 

 
3 

UN 
662 497 

- 

Educação Educação 0750 2010 Atividad  UN 33 29 - 
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Infantil e 3 

Educação 
Alimentação 
e Nutrição 0750 2012 

Atividad
e 

 
3 

UN 
138 164 

- 

Educação 
Ensino 
Profisisonal 1062 2992 

Atividad
e 

 
3 

UN 
1802 2463 

- 

Educação 
Ensino 
Profisisonal 1062 2994 

Atividad
e 

 
3 

UN 
650 550 

- 

Educação 
Ensino 
Profisisonal 1062 6301 

Atividad
e 

 
3 

UN 
125 85 

- 

 
 
2.7. Indicadores de Desempenho  
 

O IFSULDEMINAS avalia como altamente positivo o resultado alcançado nas 
realizações do ano de 2009, mas os gestores tem consciência da sua responsabilidade na 
continuidade destes projetos e da necessidade de dar prosseguimento aos mesmos, além 
de atender às novas demandas emergentes, uma vez que estão convictos de que todo o 
investimento em Educação não representa um fim em si mesmo, mas constitui os meios 
para que sejam cumpridos os objetivos primordiais de cunho educacional em 
consonância com o cumprimento do papel social do Instituto,  inserindo-se como ator 
no processo de desenvolvimento regional.  

O ano de 2009 foi marcado pela intregração das Escola Agrotécnicas Federais 
em campi do IFSULDEMINAS, numa reestrtururação da Rede Federal de Educação 
Científica, Profissional e Tecnológica, por mrio da Lei 11.892/08. Dessa maneira, foi 
dado suporte ao plano de expansão do ensino profissionalizante do governo federal, 
num modelo de crescimento e atendimento às demandas regionais da comunidade.  

Adicionalmente, o Plano de Desenvolvimento Institucional do 
IFSULDEMINAS indica que, não apenas houve significativa mudança com relação a 
possibilidades de cresicmento, mas houve mudança na essência da instituição, em sua 
missão e objetivos frente à sociedade, pois com a criação do Instituto novas tarefas 
foram apresentadas: 

 A articulação com o desenvolvimento regional, principalmente por intermédio 
dos arranjos produtivos locais; 

 O enfoque sistêmico entre enisno-pesquisa-extensão; 
 A oferta regular de cursos de graduação (bacharelado, tecnologia e licenciatura) 

e FIC (Formação Inicial e Continuada e Pós-graduação); 
 
A estratégia de ação foi, portanto, a de considerar o PDI como ferramenta para 

projetar ações e metas para o qüinqüênio 2006-2011, a fim de consolidar a instituição 
para a mudança essencial que foi a criação dos Institutos Federais. Esta nova opção não 
significou, no entanto, que os objetivos e metas de expansão de cada campus, antigas 
autarquias, foram abandonados, ao contrário, receberam maior estímulo e apoio.  
 

INDICADORES DE GESTÃO 2009 

Indicadores Acadêmicos 
  Inconfidentes Machado Muzambinho IFSULDEMINAS 
Relação Candidato / Vaga 2,06 2,23 2,16 2,15 
Relação de Ingressos/Alunos 37,62 44,37 46,01 42,67 
Relação de Concluintes/Alunos 20,37 20,43 13,56 18,12 
Índice de Eficiência Acadêmica – concluintes 54,16 46,04 61,22 53,80 
Índice de Retenção do Fluxo Escolar 6,59 11,65 7,52 8,58 
Relação Alunos/Docente em Tempo Integral 20,75 43,64 63,71 42,70 
Índice de Titulação do Corpo Docente 3,60 3,35 3,14 3,36 

Indicadores Administrativos 
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  Inconfidentes Machado Muzambinho IFSULDEMINAS 

Gastos Correntes por Aluno 
 R$   

11.168,00  
 R$      

6.338,34  
 R$      

5.168,50  
 R$      

7.558,28  
Percentual de Gastos com Pessoal 68,55 68,38 55,00 63,98 
Percentual de Gastos com Outros Custeios 
(exclusive benefícios) 21,49 17,1 29,00 22,53 
Percentual de Gastos com Investimentos (em 
relação aos gastos totais) 7,46 0,1102 16,00 11,49 

Número de Alunos Matriculados Classificados de Acordo com a Renda Per Capita (%) 

  Inconfidentes Machado Muzambinho IFSULDEMINAS 

Menor que Meio Salário Mínimo   2,4 4,75 2,38 
Entre Meio e Um Salário Mínimo   8,8 9,5 6,10 
Entre Um e Um e Meio Salários Mínimos   23,3 20,35 39,64 
Entre Um e Meio e Dois e Meio Salários 
Mínimos   20,6 21,71 14,10 
Entre Dois e Meio e 3 Salários Mínimos   23 21,03 14,68 
Maior que 3 Salários Mínimos   22 22,66 23,03 
     
De um a dois salários mínimos  75,57    
De três a quatro salários mínimos  7,00    
De cinco a oito salários mínimos  13,57    
De nove a dez salários mínimos  3,15    
Mais de dez salários mínimos 0,71    

 
 

INDICADORES DE GESTÃO – 2009 – Campus Inconfidentes 
 
1 – RELAÇÃO CANDIDATO/VAGA: 2,06. 

A relação candidato/vaga vem aumentando nos últimos três anos. No ano de 
2009 foi de 1,84. Neste ano, foi de 2,06. A relação aumentou em função de uma 
mudança significativa que ocorreu em função da transformação da EAFI em Campus 
Inconfidentes. A divulgação do vestibular e do “vestibulinho” foi feita pelo Instituto e 
teve um alcance maior. Além do mais, o Campus Inconfidentes implantou mais dois 
cursos superiores: o tecnólogo em redes e o Licenciatura para Graduados, resultando em 
maior procura, sobretudo no curso de redes. Também foi bastante perceptível o aumento 
da procura do curso de Agrimensura, tanto o técnico quanto o tecnólogo. Neste caso, 
uma reportagem da Rede Globo alavancou o curso. O programa Globo Repórter fez 
uma matéria sobre o curso de Agrimensura, mostrando a profissão de Agrimensor como 
sendo muito procurada. Aliada a uma melhoria do curso, chegada de novos professores 
e melhoria da infraestrutura, o curso já vinha sendo mais procurado nos últimos anos. 
 
2 – RELAÇÃO INGRESSOS/ALUNOS: 37,62%. 

Percebe-se uma alteração no percentual: 2007=37,79, 2008= 42,32, 2009= 
37,62. O número de 2009 é quase o mesmo de 2007. Discrepa do de 2008. Razão: a 
mesma alegada para justificar a mudança nos percentuais de 2007 e 2008. Houve uma 
mudança na utilização do que considerar aluno matriculado. Em 2008 a número de 
matrícula do início do ano foi somado ao do final do ano e dividido por dois. Em 2007 e 
2009 não foi assim: foi tomado o número de matrícula do primeiro semestre. Na 
verdade, não houve mudança na relação ingresso e aluno matriculado nesses anos, se a 
metodologia fosse mantida. 

 
3 – RELAÇÃO CONCLUINTES/ALUNOS: 20,37%. 

Houve uma queda do percentual na relação. De 23,81 em 2008 para 20,37. Se 
fosse mantida a metodologia do ano passado (o que está exposto no item 2), a relação se 



40 
 

elevaria a 26,39 (241 concluintes X 100 / 913 alunos matriculados). Embora, pela 
metodologia anterior se note uma melhoria no índice de concluintes em relação ao 
número de alunos matriculados, há que se fazer um trabalho de aperfeiçoamento dos 
processos didáticos pedagógicos que permitam maior eficiência. 
 
4 – ÍNDICE DE EFICIÊNCIA ACADÊMICA: 54,16%. 

Houve uma melhora significativa de 2008 para 2009, de 46,27 para 54,16%. Há 
muito espaço ainda para melhorias, mas há uma constante preocupação com evasão e 
repetência, no sentido de minimizá-las. Por exemplo: maior acompanhamento do aluno, 
plantões mais bem dirigidos, aulas e avaliações mais bem direcionadas. 
 
5 – ÍNDICE DE RETENÇÃO DO FLUXO ESCOLAR: 6,59%. 

É o mesmo índice do ano de 2008, embora esteja num patamar que pode 
diminuir em função de processos didático-pedagógicos mais adequados, como os que 
foram elencados no item 3. Não há apenas uma razão que explique o índice. A retenção 
se verifica mais no ensino médio, sobretudo nos cursos de Agropecuária e 
Agroindústria. Nos cursos de Informática e Agrimensura, a retenção nas matérias 
profissionalizantes é em maior proporção, embora no ensino médio ela seja em maior 
número. Há uma série de razões para isso, que precisam ser combatidas com a utilização 
de mecanismos de apoio ao aluno na aprendizagem, na vida pessoal, e com a adoção de 
uma nova visão de educação por parte dos docentes. Visão que envolve mudança na 
forma de ver e praticar a avaliação, apoio ao aluno, recuperação, etc. 
 
6 – RELAÇÃO ALUNO/DOCENTE EM TEMPO INTEGRAL: 20.75. 

É uma relação que está no limite do que foi assinado no Plano de Metas do 
Ministério da Educação. Portanto, essa relação é muito saudável, o que facilita a 
execução de um trabalho pedagógico com qualidade, favorável à maximização do 
rendimento escolar. Há espaço aqui para ser aproveitado pedagogicamente. 
 
7 – ÍNDICE DE TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE: 3,6.  

Subiu em relação ao ano de 2008, de 3,3 para 3,6, resultado da busca de 
qualificação do corpo docente e, consequentemente, por maior titulação, facilitada pela 
política do ministério da educação em favorecer o afastamento dos docentes para 
qualificação. 
 
8 – NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS CLASSIFICADOS DE ACORDO 
COM A RENDA PER CAPITA FAMILIAR. 

Os dados disponíveis claramente demonstram o caráter do atendimento ofertado 
pela escola aos alunos oriundos de estratos sociais inferiores. 75,57% dos alunos 
provêm de famílias com renda de até dois salários mínimos. Quase 83% provêm de 
setores sociais com até 4 salários mínimos. A escola cumpre uma missão social da mais 
alta importância e responde à política do governo federal, que, por meio do MEC, busca 
transformar a educação profissional em um instrumento de política pública de promoção 
social. 
 

INDICADORES DE GESTÃO – 2009 – Campus Machado 
 
 
1 – RELAÇÃO CANDIDATO/VAGA: 2,23 

Houve um considerável aumento neste índice em relação a 2008, que foi 1,57, 
principalmente pela oferta de novos cursos de nível superior, novas estratégias de 
divulgação e ampliação de vagas no vestibular de meio de ano. 
 
2 – RELAÇÃO INGRESSOS/ALUNOS: 44,37% 
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Em 2008 este foi de 13,09. Este aumento significativo foi alcançado pela 
ampliação do número de cursos no campus (Bacharel em Engenharia Agronômica, 
Licenciatura em Computação e Ciências Biológicas) e implantação dos núcleos 
avançados na cidade de Carvalhópolis (Técnico em Informática) e CAIC-Machado 
(Enfermagem). Também foram ampliadas as formas de acesso, como edital de vagas 
remanescentes nos cursos Técnicos de nível médio e subseqüentes.  
 
3 – RELAÇÃO CONCLUINTES/ALUNOS: 20,43% 

Apesar da complexidade de se obter este índice de forma precisa, em relação a 
2008 (8,10), foram desenvolvidas diversas ações para que os alunos concluíssem seus 
cursos. Entre as diversas ações podemos destacar um esforço concentrado no 
acompanhamento e nas cobranças dos estágios nos cursos técnicos e nos trabalhos de 
conclusão de curso do curso superior em Cafeicultura. 
 
4 – ÍNDICE DE EFICIÊNCIA ACADÊMICA: 46,06% 

Este índice é muito variável se apresentado por curso, uma vez que cada curso 
tem características específicas da sua área, como foi apresentado no relatório de 2008, o 
que não nos permite comparação entre os anos, entretanto percebemos um aumento na 
eficiência acadêmica devida as ações de reforço escolar, nivelamento e 
acompanhamento acadêmico permanente dos discentes do campus. 
 
5 – ÍNDICE DE RETENÇÃO DO FLUXO ESCOLAR: 11,65% 

Encontramos dificuldades em analisar esse índice devido às alterações nas 
formas de calcular matrículas, as normatizações de trancamento e reprovação, uma vez 
que os cursos não eram integrados e muitos discentes matriculados em mais de um 
curso.  Esse aumento em relação a 2008 (3,46), reflete a ampliação do número da oferta 
de vagas dos cursos superiores, PROEJA e subseqüente e das ações para preenchimento 
de vagas remanescentes. 
  
 
6 – RELAÇÃO ALUNO/DOCENTE EM TEMPO INTEGRAL: 43,64 

Este índice apresenta diferenças significativas em relação aos anos anteriores 
devido à forma de calculo do número de alunos matriculados.  A partir do inicio de 
2009 este cálculo ficou mais preciso. Com a política de ampliação do quadro docente, 
tivemos variações deste número no primeiro e segundo semestre. O que aumenta essa 
relação é o número de alunos do campus no pólo de rede e alunos que realizam dois 
cursos na instituição. 
 
7 – ÍNDICE DE TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE: 3,35 

Este índice mostra a eficiência da política de capacitação do corpo docente e o 
resultado da valorização em termos de pontuação da titulação nos concursos, pois hoje a 
maioria absoluta dos docentes conseguiu realizar mestrado e nos últimos concursos os 
professores já ingressam no campus com Mestrado ou Doutorado. 
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3. Informações sobre a composição de Recursos Humanos  
 

a) Composição do Quadro de Recursos Humanos - Situação apurada em 
31/12/2009 

 
Composição do Quadro de Recursos Humanos - Situação apurada em 31/12/2009 

 
E

A
F 

In
cc

on
fid

en
te

s M
G

 

Regime do Ocupante do Cargo Lotação 
Efetiva 

Lotação 
Autorizada Lotação Ideal 

Estatutários 124 321 1882 
Próprios 124 32 188 
Requisitados NA NA NA 

Celetista - contratações temporárias (Lei 
8745/1993) 19 19 19 

Cargos de livre provimento NA NA NA 
Estatutários NA NA NA 
Não Estatutários NA NA NA 

Terceirizados  80  93  96 
Total 223 144 96 

EA
F 

M
ac

ha
do

 M
G

 

Regime do Ocupante do Cargo Lotação 
Efetiva 

Lotação 
Autorizada 

3.1.1.1.1.1.1. Lotação 
Ideal 

Estatutários 142 2 200 
Próprios 142 2 200* 
Requisitados - - - 

Celetistas – Substitutos 14 - - 
Cargos de livre provimento    

Estatutários - - - 
Não Estatutários - - - 

Terceirizados 62 - 72 
Total 218 2 - 

* Administrativos = 110 e Professores = 90 

EA
F 

M
uz

am
bi

nh
o 

Regime do Ocupante do Cargo Lotação 
Efetiva 

Lotação 
Autorizada Lotação Ideal 

Estatutários 132 132 200 
Próprios 132 132 200 
Requisitados - - - 

Celetistas 32 - 32 
Cargos de livre provimento    

Estatutários - - - 
Não Estatutários - - - 

Terceirizados 112 - 150 
 Total 276 132 382 

Tabela 45 - Composição do Quadro de Recursos Humanos 
 

                                                
1 Lotação autorizada foram: 1 Administrador, 1 Contador, 1 Auditor, 1 Pedagogo área, 1 Analista em 
Informação, 2 Técnicos em Informação, 1 Assistente Social, 1 Engenheiro área, 1 Técnico de Laboratório 
área industrial, 2 Técnicos em Alimentos e Laticínios, 2 Técnicos de Laboratório área químico   e 18 
Professores. 
2 Que seriam 1 Bibliotecária documentarista, 18 Assistentes em administração, 3 Assistentes de alunos e 
10 Docentes. 
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b) Composição e custos de Recursos Humanos nos exercícios de 2007, 2008 e 

2009 
 

QUADRO PRÓPRIO 
TIPOLOGIA Qtd. Vencimentos e 

vantagens fixas Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 
EA

F 
In

co
nf

id
en

te
s M

G
 

Estatutários (inclusive os cedidos, com ônus) 
2007 126 2.239.986,46 2.201.161,15 2.652.328,76 262.373,93 50.460,15 
2008 128 7.426.597,75 2.785.182,42 2.918.660,61 312.801,54 58.346,53 
2009 124 8.199.621,40 3.324.223,44 3.152.892,46 300.087,21 115.234,94 

Celetista  - contratações temporárias (Lei 8745/1993) 
2007 07 101.418,46 NA NA NA NA 
2008 12 124.061.81 NA NA NA NA 
2009 19 349.471,67 NA NA NA NA 

Cargo de Provimento em Comissão ou de Natureza Especial (sem vínculo) 
2007 NA NA NA NA NA NA 
2008 NA NA NA NA NA NA 
2009 NA NA NA NA NA NA 

Requisitados com ônus para a UJ 
2007 NA NA NA NA NA NA 
2008 NA NA NA NA NA NA 
2009 NA NA NA NA NA NA 

Requisitados sem ônus para a UJ 
2007 NA NA NA NA NA NA 
2008 NA NA NA NA NA NA 
2009 NA NA NA NA NA NA 

EA
F 

M
ac

ha
do

 M
G

 

Estatutários (inclusive os cedidos, com ônus) 
2007 127 4869,27907 - 1796,61375 155,76453 271,83056 
2008 126 5760,16845 - 2020,40656 200,69849 529,53714 
2009 141 7052,8329 - 2430,98776 222,19844 636,01055 

Celetista  - contratações temporárias  
2007 12 124,91811 - - - - 
2008 10 122,23026 - - - - 
2009 14 223,1162 - - - - 

Cargo de Provimento em Comissão ou de Natureza Especial (sem vínculo) 
2007 - - - - - - 
2008 - - - - - - 
2009 - - - - - - 

Requisitados com ônus para a UJ 
2007 - - - - - - 
2008 - - - - - - 
2009 - - - - - - 

Requisitados sem ônus para a UJ 
2007 - - - - - - 
2008 - - - - - - 
2009 - - - - - - 

EA
F 

M
uz

am
bi

nh
o 

M
G

 

Estatutários (inclusive os cedidos, com ônus) 
2007 107 2.288,60 - 1.776,38 54,15 208,49 
2008 104 3.044,42 - 1.859,43 59,10 225,05 
2009 132 4.249,28 - 3.230,94 65,00 488,70 

Celetista  - contratações temporárias  
2007 12 170,14 - - - - 
2008 23 252,67 - - - - 
2009 32 496,18 - - - - 

Cargo de Provimento em Comissão ou de Natureza Especial (sem vínculo) 
2007 1 - - 1,71 - - 
2008 1 - - 1,93 - - 
2009 - - - - - - 

Requisitados com ônus para a UJ 
2007 - - - - - - 
2008 - - - - - - 
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2009 - - - - - - 
Requisitados sem ônus para a UJ 

2007 - - - - - - 
2008 - - - - - - 
2009 - - - - - - 

 
QUADRO TERCEIRIZADO 

Finalidade Conservação e Vigilância Apoio Administrativo Atividades 
de Área-fim Estagiários 

Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo 

In
co

f. 2007 35 537.795,40 23 245.776,18 NA NA NA NA 
2008 55 722.476,03 17 172.289,72 NA NA NA NA 
2009 38 596.502,44 42 456.908,00 NA NA NA NA 

M
ac

. 2007 18 162,113 11 450,793 - - - - 
2008 25 184,071 17 584,216 - - - - 
2009 42 307,943 20 623,753 - - - - 

M
uz

. 2007 21 243.383,16 39 672.654,76 - - - - 
2008 19 266.051,28 54 776.010,48 - - - - 
2009 6 196.178,70 117 1.589.039,28 - - - - 

Tabela 46 - composição e custos de RH nos exercícios de 2007, 2008 e 2009 – fonte SIAFI 
 
c) Demonstrativo dos contratos de terceirização de Área-fim no exercício de 2009 
Não se aplica. 
 
 
4.  Reconhecimento de passivos por insuficiência de créditos ou recursos 
Não se aplica. 
 
5.  Inscrições de Restos a Pagar no Exercício e os saldos de Restos a Pagar de 

Exercícios Anteriores  
 

Restos a Pagar Processados 

In
co

nf
id

e.
 Ano de Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 

2009 19.872,24 0   
2008 0 0 0 0 
2007 26.038,54 0 26.038,54 0 

... - - - - 

M
ac

ha
do

 Ano de Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 
2009 - - - - 
2008 - - - - 
2007 - - - - 

... - - - - 

M
uz

am
b.

 Ano de Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 
2009 140.071,98 NÃO SE APLICA 140.071,98 NÃO SE APLICA 
2008 79.475,84 - 79.475,84 - 
2007 96.575,98 - 96.575,98 - 

... - - - - 
Restos a Pagar não Processados 

In
co

nf
id

en
te

s 

Ano de Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 
2009 1.693.260,91 0   
2008 1.475.149,27 134.678,45 1.339.442,47 1.728,35 
2007 1.256.654,24 10.107,59 1.246.546,65 0 

... - - - - 
Observações: 
 

M
ac

ha
do

 

Ano de Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 
2009 2.447.246.00 - - - 
2008 1.962.239,00 29.587,00 1.932.651,00 - 
2007 2.428.297,00 4.193,00 2.424.104,00 - 

... - - - - 
Observações: 
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M
uz

am
bi

nh
o 

Ano de Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 
2009 4.526.982,63 NÃO SE APLICA 4.526.982,63 NÃO SE APLICA 
2008 1.242.369,16 13.850,22 1.242.369,16 13.850,22 
2007 1.398.470,34 46.327,85 1.398.470,34 46.327,85 

... - - - - 
Observações: 
 

Tabela 47 - pagamento de restos a pagar - exercício de 2009 – fonte SIAFI 
 
 

Inscrições de Restos a Pagar no Exercício e os saldos de Restos a Pagar de 
Exercícios anteriores – Reitoria 

 
Pagamento de Restos a Pagar - Exercício de 2009 

 
Restos a Pagar Processados 

Ano de 
Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 

2009 - NÃO SE APLICA 
2008 - - - - 
2007 - - - - 

...     
Restos a Pagar não Processados 

Ano de 
Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 

2009 1.384.463,11 NÃO SE APLICA 
2008 - - - - 
2007 - - - - 

...     
Observações: 
 
 
 
 
 
OBS: Os Valores inscritos em Resto a Pagar da Reitoria foram processados dentro da 
Unidade Gestora 153205 da então Escola Agrotecanica Federal de Muzambinho e 
foram gerados empenhos para a nova Unidade Gestora 158303 IFSULDEMINAS 
Campus Muzambinho. 
 
 
6.  Informações sobre transferência (recebidas e realizadas) no Exercício 
Não se aplica. 
 
7.  Previdência Complementar Patrocinada 
Não se aplica. 
 
8.  Fluxo financeiro de projetos ou programas financiados com recursos externos 
 
Não se aplica. 
 
9.  Renúncias Tributárias 
Não se aplica. 
 
10.  Operações de fundos 
Não se aplica. 
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11. A. Recomendações do Órgão ou Unidade de Controle Interno  
No exercício de 2009, as recomendações dos Órgãos de Controle Interno 

foram encaminhadas diretamente para as antigas Escolas Agrotécnicas, não tendo a 
reitoria acesso a nenhuma destas informações, diante do exposto, as informações 
seguintes foram fornecidas por cada um dos Campi. 

 
a) Campus Machado 

 
 CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO 
Ofício 00409/2009/CGU-MG/CGU-PR – Aposentadoria e Pensão com parecer. 
NRCONT – 10442685042008000047 e 10442685042008000039 
Ofício 13524/2009/CGU-MG/CGU-PR – Atos de admissão com diligências. 
NRCONT – 1042685012009000140, 1042685012009000158, 1042685012009000239, 
1042685012009000255, 1042685012009000212, 1042685012009000174, 
1042685012009000190, 1042685012009000271, 1042685012009000263, 
1042685012009000166, 1042685012009000182, 1042685012009000247, 
1042685012009000204. 
Providências - As providencias cabíveis foram adotadas. Em 08/07/2009 a Instituição 
recebeu o parecer de legalidade da CGU-MG. 
Ofício 16488/2009/CGU-MG/CGU-PR – Atos de admissão com parecer. 
NRCONT – 10442685012009000026, 10442685012009000018 
Ofício 34734/2009/CGU-MG/CGU-PR – Atos de admissão com parecer. 
NRCONT – 10442685012009000387, 10442685012009000352, 
10442685012009000336, 
10442685012009000328, 10442685012009000344. 
Ofício 34770/2009/CGU-MG/CGU-PR – Atos de admissão com diligências. 
NRCONT – 10442685012009000360 e 10442685012009000379 
Providências - As providencias cabíveis foram adotadas. Em 02/12/2009 a Instituição 
recebeu o parecer de legalidade da CGU-MG. 
 
Resultado Obtido: 
 
 Todas as solicitações oriundas da Controladoria Geral da União foram atendidas 
tempestivamente. 
 
 

b) Campus Inconfidentes 
 

Nº ofício Nº protocolo NRCONT Diligência Setor 
responsável pela 
implementação 

Providências 
adotadas (ou 

justificadas para 
o caso não 

cumprimento) 

5562/2009/C
GU-

MG/CGU-PR 

23000.084658/20
08-27 

10442405012009
000024 

Em virtude de 
inexatidão ou 

insuficiência dos 
dados recebidos ou 

para requerer 
justificativa ou 

adequação do ato à 
legislação e à 

jurisprudência do 
Tribunal. 

CGRH 

As providências 
cabíveis foram 
adotadas. Em 
05/11/2009 a 

Instituição 
recebeu o parecer 
de legalidade da 

TCU-MG. 

10442405012009
000016 

24268/2009/C
GU-

MG/CGU-PR 

23000.067299/20
09-24  

Atos de admissão 
da IFET Campus 
Inconfidentes, nos 

quais foram 

As providências 
cabíveis foram 
adotadas. Em 
24/09/2009 a 
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anexadas 
diligências em 

virtude de 
inexatidão ou 

insuficiência dos 
dados recebidos ou 

para requerer 
justificativa ou 

adequação do ato à 
legalidade e à 

jurisprudência do 
Tribunal 

Instituição 
recebeu o parecer 
de legalidade da 

TCU-MG. 

21549/2009/C
GU-

MG/CGU-PR 

23000.067131/20
09-19 

23000.067141/20
09-54 

23000.067253/20
09-13 

10442405012009
000075 As providências 

cabíveis foram 
adotadas e a 
instituição 
recebeu o 

despacho da 
CGU-MG que os 
atos de admissão 
cujos pareceres 

foram 
devidamente 

registrados no 
SISAC. 

10442405012009
000105 

10442405012009
000113 

10442405012009
000083 

10442405012009
000091 

10442405012009
000121 

10442405012009
000130 

Tabela 48 - pedidos de diligências da CGU-MG/CGU-PR 
 

c) Campus Muzambinho 
 
Não se aplica. 
 
 
11B. Determinações e recomendações do TCU  

No exercício de 2009, as recomendações dos Órgãos de Controle Interno 
foram encaminhadas diretamente para as antigas Escolas Agrotécnicas, não tendo a 
reitoria acesso a nenhuma destas informações, diante do exposto, as informações 
seguintes foram fornecidas por cada um dos Campi. 

 
 
a) Campus Machado 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Machado 1196 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

1 TC 
008.204/2009-0 

Nº 
3735/2009-
TCU -
Segunda 
Câmara 

Teor do 
acórdão 

Não 
Há S/N 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 1196 

Descrição da Deliberação: 

Determina/recomenda: Julgar legal(ais), para fins de registro, o(s) ato(s) de admissão(oes) de 
pessoal a seguir relacionados: Humberto Rezende (090.469.516-69); Thaisa Vilhena Silva 
(061.849.116-35) 
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Órgão/Entidade – Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 
Unidade Técnica – Secretaria de Fiscalização de Pessoal (SEFIP) 
Advogado constituído nos autos – não há 
Determinações/Recomendações – não há 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

CGRH - Coordenação Geral de Recursos Humanos. 1196 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  

A Instituição está ciente das normas e os procedimentos a serem adotados serão sempre em 
conformidade com a legislação vigente. 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram 
prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 
 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Machado 1196 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

1 TC 
030.191/2008-7 

Nº 
4025/2009-
TCU-
Segunda 
Câmara 

Teor do 
acórdão 

Não 
Há S/N 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 1196 

Descrição da Deliberação: 

Determina/recomenda: Julgar legal(ais), para fins de registro, o(s) ato(s) de concessão(oes) de 
pessoal a seguir relacionados: Eloir Pereira de Oliveira (060.459.956-00) 
Órgão/Entidade – Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 
Unidade Técnica – Secretaria de Fiscalização de Pessoal (SEFIP) 
Advogado constituído nos autos – não há 
Determinações/Recomendações – não há 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 
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CGRH - Coordenação Geral de Recursos Humanos. 1196 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  

A Instituição está ciente das normas e os procedimentos a serem adotados serão sempre em 
conformidade com a legislação vigente. 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram 
/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 
 
 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Machado 1196 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

1 TC 
016.672/2009-7 

Nº 
4146/2009-
TCU-
Segunda 
Câmara 

Teor do 
acórdão 

Não 
Há S/N 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 1196 

Descrição da Deliberação: 

Determina/recomenda: Julgar legal(ais), para fins de registro, o(s) ato(s) de admissão(oes) de 
pessoal a seguir relacionados: Cleber Avila Barbosa (013.909.336-28); Daiane Moreira Silva 
(075.838.516-10); Ed Wilson Archanjo (589.704.106-78); Eliana Maria da Silva Gonçalves 
(054.673.476-67); Juliana Corsini da Silva (061.493.886-46); Leonardo Rubim Reis 
(958.225.696-68); Luiz Henrique Pimentel Gomes (038.921.256-35); Roberto Reiner Nery 
(413.959.136-68); Staell Signoretti de Oliveira (468.197.036-00). 
Órgão/Entidade – Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 
Unidade Técnica – Secretaria de Fiscalização de Pessoal (SEFIP) 
Advogado constituído nos autos – não há 
Determinações/Recomendações – não há 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

CGRH - Coordenação Geral de Recursos Humanos. 1196 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  

A Instituição está ciente das normas e os procedimentos a serem adotados serão sempre em 
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conformidade com a legislação vigente. 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram 
/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 
 
 
 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Machado 1196 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

1 TC 
014.704/2008-5 

Nº 
5181/2009-
TCU-
Segunda 
Câmara 

Teor do 
acórdão 

Não 
Há S/N 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 1196 

Descrição da Deliberação: 

Determina/recomenda: Julgar legal(ais), para fins de registro, o(s) ato(s) de prestação(oes) de 
contas do exercício de 2007 a seguir relacionados: Ana Lúcia Silvestre (532.29.246-91); Carlos 
Nobre de Carvalho (242.416.954-34); Donizete de Souza Dias (324.128.156-87); Euzébio de 
souza dias Netto (532.125.926-72); José Milton de Souza (286.624.156-87); Kátia Regina de 
Souza Melo (473.219.896-15); Lucia Helena Fernandes Ribeiro (542.648.126-15); Marlene Neves 
Domingues (377.282.616-49); Rosa Carvalho da Silva  (413.047.306-97); Sônia Maria Moreira da 
silva (537.022.396-34); Tadeu Dias Pinheiro (663.966.388-00); Walner José Mendes 
(377.276.806-72); Wanderley Fajardo Pereira (674.297.698-53). 
Órgão/Entidade – Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 
Unidade Técnica – Secretaria de Fiscalização de Pessoal (SEFIP) 
Advogado constituído nos autos – não há 
Determinações/Recomendações – não há 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

CGRH - Coordenação Geral de Recursos Humanos. 1196 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  

A Instituição está ciente das normas e os procedimentos a serem adotados serão sempre em 
conformidade com a legislação vigente. 
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Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram 
/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 
 
 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Machado 1196 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

1 TC 
011.949/2009-2 

Nº 
5630/2009-
TCU-
Segunda 
Câmara 

Teor do 
acórdão 

Não 
Há S/N 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 1196 

Descrição da Deliberação: 

Determina/recomenda: Julgar legal(ais), para fins de registro, o(s) ato(s) de admissão(oes) de 
pessoal a seguir relacionados: Antônio Marcos de Lima (918.631.046-15); Cleber Avila Barbosa 
(013.909.336-28); Eustachio Carneiro (416.156.707-34); Fábio Santos Corsini (041.527.406-04); 
Fernando Delalibera de Castro (719.130.686-68); Fernando Rodrigues de Albuquerque 
(072.775.146-88); Jonathan Ribeiro de Araújo (078.471.766-45); Luís Adriano Batista 
(036.428.746-22); Michel Alves da Silva (038.871.226-07); Michelle da Silva Marques 
(075.390.596-56); Tales Machado Lacerda ( 078.425.336-60).  
Órgão/Entidade – Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 
Unidade Técnica – Secretaria de Fiscalização de Pessoal (SEFIP) 
Advogado constituído nos autos – não há 
Determinações/Recomendações – não há 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

CGRH - Coordenação Geral de Recursos Humanos. 1196 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  

A Instituição está ciente das normas e os procedimentos a serem adotados serão sempre em 
conformidade com a legislação vigente. 

Síntese dos resultados obtidos 
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Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram 
/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 
 
 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Machado 1196 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

1 TC 
011.949/2009-2 

Nº 
5630/2009-
TCU-
Segunda 
Câmara 

Teor do 
acórdão 

Não 
Há S/N 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 1196 

Descrição da Deliberação: 

Determina/recomenda: Julgar legal(ais), para fins de registro, o(s) ato(s) de admissão(oes) de 
pessoal a seguir relacionados: Antônio Marcos de Lima (918.631.046-15); Cleber Avila Barbosa 
(013.909.336-28); Eustachio Carneiro (416.156.707-34); Fábio Santos Corsini (041.527.406-04); 
Fernando Delalibera de Castro (719.130.686-68); Fernando Rodrigues de Albuquerque 
(072.775.146-88); Jonathan Ribeiro de Araújo (078.471.766-45); Luís Adriano Batista 
(036.428.746-22); Michel Alves da Silva (038.871.226-07); Michelle da Silva Marques 
(075.390.596-56); Tales Machado Lacerda ( 078.425.336-60).  
Órgão/Entidade – Escola Agrotécnica Federal de Machado – MEC 
Unidade Técnica – Secretaria de Fiscalização de Pessoal (SEFIP) 
Advogado constituído nos autos – não há 
Determinações/Recomendações – não há 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

CGRH - Coordenação Geral de Recursos Humanos. 1196 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  

A Instituição está ciente das normas e os procedimentos a serem adotados serão sempre em 
conformidade com a legislação vigente. 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram 
/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 



53 
 

 
 

12. Atos de admissão, desligamento, concessão de aposentadoria e pensão 
praticados no exercício 

 
ATOS QUANTIDADE REGISTRO NO 

SISAC – Quatidade 
Admissão 31 31 
Desligamento 17 17 
Aposentadoria 05 05 
Pensão - - 

Tabela 49- Atos de admissão, desligamento, concessão de aposentadoria e pensão praticados no exercício 
 

As informações quanto à quantidade de Admissões, Desligamentos, Processos de 
Aposentadoria e Pensão ocorridos durante o exercício foram consolidadas. 
Não houve nenhuma divergência entre a quantidade de atos praticados no exercício e a 
quantidade de atos registrados no Sistema SISAC. 
O IFSULDEMINAS - Campus Machado mantém controle dos julgamentos do TCU 
sobre os atos de admissão, desligamento, aposentadorias e pensões. 

 
13. Registros atualizados nos Sistema SIASG E SICONV 
Não se aplica 
 

14. Outras informações consideradas pelos responsáveis como relevantes para 
a avaliação da conformidade e do desempenho da gestão. 

Não se aplica 
 
15. Informações Contábeis da Gestão 
 

DECLARAÇÃO DO CONTADOR 
DECLARAÇÃO PLENA 

Denominação completa (UJ):  Código da UG: 
Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Machado 153204 

  
  
Declaro que os demonstrativos contábeis constantes do Sistema Siafi (Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e 
a Demonstração das Variações Patrimoniais, previstos na Lei n.º 4.320, de 17 de março de 1964), refletem a adequada 
situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta Relatório de Gestão. 
  
Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração. 
  

Local  Machado Data 16/03/2010 
Contador Responsável  Eusébio de Souza Dias Netto CRC nº MG 080239/O-6  

 
 
 

b) Campus Inconfidentes 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
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Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Inconfidentes 1197 
Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 
Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

1 
TC-

028.642/2008-
2 

Nº 
1311/2009 
– TCU - 

2ª Câmara 

Teor do 
acórdão DE/RE S/N 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou 
recomendação Código SIORG 

Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes Visconde 
de Mauá – MEC 1197 

Descrição da Deliberação: 
Determina/recomenda: que só nomeie servidores, após a existência legal das vagas, 
ou seja, após a publicação no Diário Oficial da União, dos dispositivos legais que as 
originaram. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
CGRH - Coordenação Geral de Recursos Humanos. 1197 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
A Instituição está ciente das normas que regulam os concursos públicos e os 
procedimentos a serem adotados no ato da nomeações, agindo sempre em 
conformidade com a legislação vigente. 
Síntese dos resultados obtidos 
 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram 
/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
 
 
 
Tabela 50 - determinações e recomendações do TCU - ordem 1 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Inconfidentes 1197 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

2 
TC 

003.324/2009-
6 

TCU 
808/2008 

– 2º 
Câmara 

Teor 
desta 

diligência 
DI S/N 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou 
recomendação Código SIORG 

Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes 
Visconde de Mauá – MEC  

Descrição da Deliberação: 
Solicita que no prazo de 15 dias, a contar da data do recebimento deste, informe ao 
Tributal as providências adotadas para o saneamento da(s) ilegalidade (s) apontada 
(s) pelo Controle Interno no tocante à (s) admissão (ões) constantes da relação: 

 Nome: Simone de Morais Pereira (046.186.646-30). 
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 Justificativa do Controle Interno: A contratação não preenche os requisitos 
estabelecidos no parágrafo 1º do artigo 2º da Lei 8.745 de 9 de dezembro de 
1993, e Acórdão  TCU 808/2008 – 2º Câmara, publicada em 
03/04/2008 

 
Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 
CGRH - Coordenação Geral de Recursos Humanos. 1197 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
 
A Instituição  informou ao TCU o encerramento do contrato em dezembro de 2008. 

Natureza – Acórdão 
 Controle nº: 15109-TCU/Sefip 
 Comunicações processuais – s/n 
 Processo nº: TC 003.324/2009-6 
 Data: 27/11/2009 
 Acórdão: Nº 6355/2009 – TCU - 2ª Câmara 
 
 I - Teor do acórdão: 
  Diante das razões expostas pelo relator, em: 
a) considerar ilegal a admissão de Simone de Morais Pereira para ocupar o 

cargo temporário (Lei nº 8.745/1993) de Professor de 1º e 2º Graus; 
b) Arquivar o presente processo. 
 

1. Processo nº TC-003.324/2009-6 
2. Grupo I – Classe IV – Assunto: Admissão. 
3.  Interessados: Simone de Morais Pereira (046.186.646-30)  
4. Órgão/Entidade: Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes 

Visconde de Mauá – MEC 
5. Relator: Ministro Benjamin Zymler  
6. Representante do Ministério Público: Procurador Sérgio Ricardo 

Costa Caribé. 
7. Unidade: Secretaria de Fiscalização de Pessoal (SEFIP) 
8. Advogado constituído nos autos: não há. 

 
Síntese dos resultados obtidos 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram 
/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
 
Tabela 51 - - determinações e recomendações do TCU - ordem 2 
 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa:  Código SIORG 
Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Inconfidentes 1197 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

3 
TC 

016.591/2008-
9 

Nº 
5182/2009 
– TCU - 

2ª Câmara 

Teor do 
acórdão n/i 

Nº 443705975 - Comunicação 
de Julgamento de Contas 
 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou Código SIORG 



56 
 

recomendação 
Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes 
Visconde de Mauá – MEC 1197 

Descrição da Deliberação: 
Julgar regulares as contas do Sr. Paulo Roberto Ceccon, Diretor-Geral e dos 

demais responsáveis abaixo relacionados, dando-lhes quitação plena, de acordo 
com os pareceres emitidos nos autos: 

1. Processo TC-016.591/2008-9 (PRESTAÇÃO DE CONTAS – 
Exercício: 2007) 

1.1 Responsáveis: Alexandre Magno Batista Machado (002.810.396-
31); Carlos Roberto Pereira Maia (295.299.486-20); Claudino Ortigara 
(430.299.659-53); Danusia Aparecida Catuzo (878.285.536-68); Francisco 
Carlos Bonamichi do Couto (434.517.486-49); Gabriel Filipe da Silva 
(056.029.266-07); João ão Ribeiro de Miranda Neto (722.622.578-68); Maura 
Pereira Fagundes Garcia (533.618.656-20); Paulo Roberto Ceccon 
(473.995.626-87); Sergio Diogo de Padua (583.207.686-91); Vladimir 
Fernandes (509.006.176-91); Zulmara Rita da Costa Putini (436.373.296-20). 

1.2. Órgão/Entidade: Escola Agrotécnica Federal de Inconfidentes/MG 
1.3. Unidade Técnica: Secretaria de Controle Externo/MG 

(SECEX/MG) 
1.4. Advogado constituído nos autos: não há. 
1.5. Determinações/Recomendações: não há. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
CEOF – Coordenação de Execução Orçamentária e 
Financeira 1197 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento:  
 
 
Síntese dos resultados obtidos 
 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram 
/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
 
 
 
Tabela 52 - - determinações e recomendações do TCU - ordem 3 
 

c) Campus Muzambinho 
 
Não se aplica.  
 
 
12.  Atos de admissão, desligamento, concessão de aposentadoria e pensão 

praticados no exercício, exigíveis no exercício a que se refere o Relatório de 
Gestão, nos termos do art. 7º da IN/TCU n° 55/2007 

 
a) Campus Machado 

 
ATOS QUANTIDADE REGISTRO NO SISAC 

– Quantidade 
Admissão 31 31 
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Desligamento 17 17 
Aposentadoria 05 05 
Pensão - - 

Tabela 53- Atos de admissão, desligamento, concessão de aposentadoria e pensão praticados no exercício 
 

As informações quanto à quantidade de Admissões, Desligamentos, Processos 
de Aposentadoria e Pensão ocorridos durante o exercício foram consolidadas. 

Não houve nenhuma divergência entre a quantidade de atos praticados no 
exercício e a quantidade de atos registrados no Sistema SISAC. 

O IFSULDEMINAS - Campus Machado mantém controle dos julgamentos 
do TCU sobre os atos de admissão, desligamento, aposentadorias e pensões. 

 
b)  Campus Inconfidentes 
 

ATOS QUANTIDADE REGISTRO NO SISAC – Quatidade 
Admissão 19 19 
Desligamento 10 10 
Aposentadoria 06 06 
Pensão 01 01 

Tabela 54 - atos praticados em 2009, nos termos do 7ª da IN/TCU nº 55/2007 - fonte CGRH 
 
 

c) Campus Muzambinho 
 

ATOS QUANTIDADE REGISTRO NO 
SISAC – Quatidade 

Admissão 50 50 
Desligamento 09 09 
Aposentadoria 05 05 
Pensão 1 1 

 
 
 
 

13.  Registros atualizados nos Sistema SIASG E SICONV –  
 

Declaração da área responsável atestando que as informações referentes a 
contratos, bem como sobre convênios, contratos de repasse e termos de parceria 
firmados estão disponíveis e atualizadas, respectivamente, no Sistema Integrado de 
Administração de Serviços Gerais – SIASG e no Sistema de Gestão de Convênios, 
Contratos de Repasse e Termos de Parceria – SICONV, conforme estabelece o art. 19 
da Lei nº 11.768, de 14 de agosto de 2008. 
 
 
14.  Outras informações consideradas pelos responsáveis como relevantes para a 

avaliação da conformidade e do desempenho da gestão. 
 

No exercício de 2009, todos os esforços dos membros da reitoria foram com o 

objetivo de estruturação física e administrativa para o efetivo funcionamento do 

IFSULDEMINAS, para que a reitoria se postulasse como órgão administrativo dos 

campi.  Muitas foram as dúvidas conseqüentes da criação dos Institutos. Assim algumas 

ações foram realizadas no sentido de sanar dúvidas e buscar orientações junto aos 

órgãos de controle. 
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No decorrer do exercício mantivemos um contato estreito com a equipe técnica 

da Controladoria Geral da União que buscou orientar os membros da reitoria quanto aos 

procedimentos e cuidados a serem observados na fase transitória. Ressaltou a 

necessidade de observar a legislação vigente e fundamentar com justificativas as ações 

administrativas que por ora não estão claras de entendimento em seus aspectos 

jurídicos. Destacaram a importância de conhecer os problemas enfrentados pelos 

Institutos possibilitando a busca de soluções junto aos órgãos competentes, e na medida 

em que as dúvidas surgiram, todas as orientações foram repassadas aos campi. 

 
Além disso a Unidade de Auditoria Interna do IFSULDEMINAS realizou o I 

Encontro de Auditores Internos dos Institutos Federais da Região Sudeste do Brasil, que 

teve por objetivo esclarecer dúvidas relacionadas à implantação dos Institutos Federais 

de Ensino e os impactos que a transformação das Escolas Agrotécnicas em Campus do 

Instituto acarretaram sob a ótica dos aspectos legais. Deste encontro resultou a CARTA 

DE POUSO ALEGRE. 

Este encontro contou com o apoio do Ministério da Educação e com a 
participação dos senhores: 
Dr. Carlos Alberto Caldeira - Assessor Especial de Controle Interno/MEC 
Dra. Solange Maria Cavalcante Medeiros Neves - SPO/MEC 
Dr. Márcio Almeida Amaral - CGU/MG 
Dr. Joselito Ferreira Salgado – CGU/MG 
 
Representantes dos Institutos Federais: 
Instituto Federal do Espírito Santo – Cláudia Maria Baptista de Campos 
Instituto Federal Fluminense – Milton Vicente 
Instituto Federal de Minas Gerais – Délcio Antônio das Chagas Pereira 
Instituto Federal de São Paulo – Vanilda Pais de Lima 
Instituto Federal Sudeste de Minas – Maria Alice do Amaral 
Instituto Federal Sul de Minas – Ana Lúcia Silvestre 
Instituto Federal Norte de Minas Gerais – Rita de Cássia Fernandes Ferreira e Clarice 
Rodrigues da Silva 
Instituto Federal do Triângulo Mineiro – Ana Elisa V. Guimarães Cordeiro 
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15.  Informações Contábeis da Gestão  
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16. Conteúdos específicos por UJ ou grupo de unidades afins 
(Item C do Anexo II da DN-TCU-100/2009)  

 
Não se aplica em nenhum dos campi 
 
 
 
 

 
 
 
 
 


